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Governo Regional quer ter a funcionar ainda antes do final deste ano uma estrutura modular no espaço do Hospital do Divino 
Espírito Santo, um investimento orçado em cerca de 10 milhões de euros e reclamado pelo Conselho de Administração pásinas 


Judiciária investiga 
homicídio de uma 
mulher nos Ginetes 


Polícia Judiciária está investigar ocorrência que 
deixou outra mulher gravemente ferida pácinar 


Ministro quer 
limite para 
subsídio de 
mobilidade 
nas próximas 


Candelária 
inicia esta 
noite a luta 
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A Polícia de Segurança Pública foi uma das várias entidades presentes no Campo de São Francisco ontem 


Duas mil crianças 


Tr 
z NAM 
$ 


celebraram 
o seu dia em 
Ponta Delgada 


Cerca de duas mil crianças estiveram ontem no Campo de São Francisco, 
no âmbito do Dia Mundial da Criança, local onde participaram num 
vasto conjunto de atividades de caráter lúdico, mas também didático 


RAFAEL DUTRA 
rafael.dutra@acorianooriental.pt 


O Campo de São Francisco ficou 
repleto de crianças que estive- 
ram a participar num diverso 
conjunto de atividades ao longo 
do dia de ontem. Ao todo foram 
perto de duas mil crianças de 
cerca de 20 escolas do concelho 
de Ponta Delgada que tiveram à 
sua mercê várias iniciativas de 
cariz lúdico, mas também de ra- 
ciocínio e de consciência am- 
biental, por exemplo. 

Promovido pela Câmara Mu- 
nicipal de Ponta Delgada, o 
evento teve o objetivo de assina- 
laro Dia Mundial da Criança, ce- 
lebrado hoje. 

A iniciativa incluiu, entre ou- 
tras atrações, pula-pulas, perto 


Não faltaram atividades de exercício físico para as crianças 


de duas dezenas de ateliês lúdi- 
co-infantis, uma pista de pedal 
karts e música. 

No que diz respeito à oferta de 
ateliês, estiveram representadas 
entidades como a Unileite, o 
Grupo de Amigos da Pediatria, 
o Clube de Ténis de São Miguel, 
a Papelaria Resarte, a USISM e 
Ordem dos Enfermeiros, a Uni- 
versidade dos Açores, a Polícia 
de Segurança Pública, a Comis- 
são de Proteção de Crianças e Jo- 
vens de Ponta Delgada e o Insti- 
tuto de Apoio à Criança. 

Houve ainda ateliês geridos 
por vários departamentos da 
Câmara Municipal de Ponta 
Delgada como a Unidade Or- 
gânica de Bem-Estar Animal e 
Sensibilização Ambiental, a Di- 
visão de Desenvolvimento So- 
cial, a Divisão de Equipamen- 
tos Municipais e Estrutura 
Verde e a Polícia Municipal. 

Divididas por escolas, as crian- 
ças iam fazendo uma rotação pe- 
los diferentes ateliês disponíveis 
e também pelos vários trampo- 
lins e pula-pulas. Não faltou di- 
versão, muito exercício físico e 
também o consumo de gelados, 
especialmente num dia de 
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Ao longo do dia de ontem, perto 
de duas milcrianças de 20 
escolas puderam usufruir das 
mais diferentes atividades 


bastante calor e humidade. 

Apequena Alice, de seis anos, 
do Colégio de São Francisco, de- 
pois deter passado por ateliês 
com pinturas faciais e jogos di- 
dáticos, revelou estar ansiosa por 
chegar aos pula-pulas. 

Por seu lado, Bernardo, de sete 
anos, após ter participado em 
atividades de expressão artísti- 
ca e jogos, demonstrou estar 
mais entusiasmado com a prá- 
tica de ténis. Desporto este que 
esteve presente no Campo de 
São Francisco, através do Clube 
de Ténis de São Miguel. 

“É sempreumaoportunidade 
de para nós, uma vez que pode- 
mos estar junto das crianças e 
tentar ter mais alguns alunos 
para a nossa escola de ténis” afir- 
ma Simão Medeiros, do Clube 
de Ténis de São Miguel. 

Não obstante, o professor de 
ténis aponta ainda que é impor- 
tante a presença do clube junto 
das crianças, de forma a fomen- 
tara prática desportiva “ao arli- 
vre”, bem coma “vida saudável”. 
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Outradas entidades presente 
nestes ateliês foi o Instituto de 
Apoio à Criança (TAC), que aco- 
lheu vários jogos dinâmicos. 

“Estamos aqui a dinamizar jo- 
gos. O objetivo é as crianças di- 
vertirem-se e proporcionar bons 
momentos de convívio entre elas”, 
explica Carolina Raposo do IAC. 

Também a Secretaria Regio- 
nal da Educação pôde dar o seu 
contributo a este dia especial 
das crianças, com a presença 
do seu projeto ‘Pensamento 
Computacional”. 

Neste atelier, estiveram dis- 
poníveis diversos jogos, uns de 
tabuleiro, mas também outros 
que “exigem pensamento com- 
putacional da robótica”, expli- 
cam Helga Costa e Elisabete 
Ponte, do projeto ‘Pensamento 
Computacional. 

O objetivo, com estes jogos, é 
que as crianças possam desfru- 
tar de atividades, ao mesmo 
tempo que estão a desenvolver 
o seu “raciocínio lógico ou ma- 
temático, e através do erro su- 
perar as dificuldades e chegar à 
solução” referem. 

Para além disso, as crianças 
tiveram também a oportuni- 


Ateliês 
Participaram 
neste evento 
quase duas 
dezenas insti- 
tuições cada 
uma, com o 
seu atelier, 
propondo um 
conjunto de 
diferente ati- 
vidades 


20 


Escolas 

do concelho de 
Ponta Delgada 
estiveram pre- 
sentes ontem 
no Campo de 
São Francisco, 
de forma a as- 
sinalar o Dia 
Mundial da 
Criança 
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Animais do canil municipal estiveram em destaque 


dade de participar em ativida- 
des mais ecológicas. 

“Estamos aqui a proporcio- 
nar às crianças a experiência de 
plantar uma árvore, coisa que 
muitas infelizmente não estão 
habituadas a fazer” frisa Diogo 
Correia, da Divisão de Equipa- 
mentos municipais e Estrutu- 
ra Verde, da autarquia de Pon- 
ta Delgada. 

No entanto, o trabalhador da 
autarquia diz que há várias es- 
colas que já têm hortas, e por 
isso realça que o “contacto di- 
reto com a terra é muito im- 
portante para as crianças”. 

“Nós tentamos proporcionar 
essa experiência para lançar 
aqui um bocado o entusiasmo 
pela terra, o respeitar a nature- 
za” e “quanto mais nós possa- 
mos incutir, pelo menos essa 
curiosidade já é um passo im- 
portante” sublinha. 

Outra das atividades que as 
crianças puderam fazer teve 
uma componente diferente: 
brincar com animais do canil 
Municipal de Ponta Delgada, em 
específico, com dois cães e gatos. 

O objetivo é, para além da in- 
teração com os animais, “sensi- 
bilizar as crianças para a adoção”, 
mas também para o abandono, 
tendo em conta que “cada vez 
mais existe mais abandono”, 
aponta Rafaela Fernandes. 

Houve ainda atividades em 
que as próprias crianças, embo- 
ra de outras idades, do 5.º e 6.º 
ano, puderam também partici- 
par, mas desta vez pelo lado das 
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instituições que gerem os ateliês, 
como foi o caso do Colégio do 
Castanheiro, que providenciou 
atividades de cariz científico. 

“Achámos que era bom para 
eles, uma vez que infelizmente 
os alunos do 2.º ciclo já não são 
vistos como crianças. Já não par- 
ticipam nestas atividades, mas 
têm a oportunidade de trans- 
mitir atividades e experiências 
científicas para os alunos do 1.º 
ciclo” diz Alexandra Botelho, do 
Colégio do Castanheiro. 

E acrescenta: “Eles próprios 
também são crianças, também 
participam neste dia, mas de 
uma forma diferente, como são 
mais velhos”. 

Tomás, de 11 anos, foi um dos 
alunos escolhidos, devido à sua 
“excelência nas aulas de ciência 
e de laboratório”. 

Para ojovem aluno do Colégio 
do Castanheiro, é uma expe- 
riência “muito engraçada” e “fixe”. 

“Estamos a mostrar várias ex- 
periências às crianças, os vários 
temas das escolas que vêm ao 
Campo de São Francisco”, des- 
taca, apesar de considerar que 
acaba por ser “algo um pouco re- 
petitivo”, porque está a fazer “a 
mesma coisa com várias turmas 
diferentes”. 

Refere-se ainda que a Asso- 
ciação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Ponta Del- 
gada esteve presente, no Campo 
de São Francisco, com uma am- 
bulância de prevenção deforma 
a garantir a segurança de todos 
os participantes. + 


José Manuel Bolieiro destaca papel 
das gerações futuras nos Açores 


O presidente do Governo Regio- 
nal, José Manuel Bolieiro, no 
âmbito da celebração do Dia 
Mundial da Criança, salientou a 
esperança que as gerações futu- 
ras trazem aos Açores. 

O governante falava após ter mi- 
nistrado uma aula especial para 
duas turmas do 6.º ano das Esco- 
las Básicas Integradas Roberto 
Ivens e Canto da Maia, ontem no 
Palácio de Sant'Ana. 

Citado em nota de imprensa, 
durante a aula, José Manuel 
Bolieiro enfatizou a importân- 
cia de incutir valores humanitá- 
rios e o sentido de responsabili- 
dade nas crianças, associando 
direitos a deveres, “para que pu- 
dessem construir como proces- 
so educativo, um futuro bri- 
lhante e de felicidade, para 
eles, para a sua família”. 

De acordo com esta nota, a aula 
foiuma “oportunidade simbóli- 


ca” para celebrar o Dia da Crian- 
ça, sendo que o governante des- 
tacou a esperança que as gera- 
ções futuras trazem para a 
Região Autónoma dos Açores. 
“Os Açores têm um bom futuro. 
E esse bom futuro depende das 
nossas crianças, que hoje estão 
no seu processo educativo e 
que amanhã serão os nossos Lí- 
deres do nosso desenvolvimen- 
to”, declarou Bolieiro, à mar- 
gem da aula. 

“O objetivo maior da humanida- 
de é a felicidade”, concluiu o pre- 
sidente do executivo regional, 
Além da aula, as crianças tive- 
rama oportunidade de partici- 
par numa visita guiada ao Palá- 
cio de Sant'Ana, conhecendo 
“melhor a história e a importân- 
cia do edifício na vida política e 
cultural dos Açores. Esta ativi- 
dade complementou o dia de 
aprendizagem”, lê-se na nota. + 
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MEP - ESCOLA PROFISSIONAL DA SANTA 
CASA DA MISERICÓRDIA DE PONTA DELGADA 


CURSOS E CARREIRA! 


PROFISSIONAIS - NÍVEL IV 
2024/2025 
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(VW TÉCNICO/A DE AÇÃO EDUCATIVA INSCRIÇÕES ATÉ 30/06/2024 
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HDES com estrutura modular para 
urgência antes do final do ano 


Estrutura de cerca de 
10 ME deverá ficar 
instalada na zona 

do heliporto e avançar 
de forma faseada. 
Trabalho prévio de 
preparação pode 
atrasar o processo 


PAULO FAUSTINO 
pfaustinoDacorianooriental pt 


O Governo Regional querter a 
funcionar ainda antes do final 
deste ano, no espaço de pelo me- 
nos 60 a 90 dias, uma estrutu- 
ra modular no espaço do Hos- 
pital do Divino Espírito Santo 
(HDES), um investimento or- 
cado em cerca de 10 milhões de 
euros (ME) e reclamado pelo 
Conselho de Administração da 
maior unidade de saúde dos 
Açores, como forma de restabe- 
lecer serviços que foram afeta- 
dos pelo incêndio de 4 de maio. 

“Essa estrutura dá as respostas 
quenós quisermos. Contudo, te- 
mos de ser criteriosos e rigoro- 
sos, ou seja, neste momento a 
nossa maior necessidade é ter 
uma urgência com capacidade 
para dar resposta, uma vez que 


ES 


EDUARDO RESENDES 


Mónica Seidi reuniu ontem com o Grupo de Trabalho que tema seu cargo o dossier Incêndio no HDES 


estamos a funcionar de forma 
muito dispersa” salientou ontem 
a secretária regional da Saúde e 
Segurança Social apóster reuni- 
do em Ponta Delgada com o Gru- 
po de Trabalho quetem a seu car- 
go o dossier Incêndiono HDES. 

Segundo Mónica Seidi, a fu- 
tura estrutura modular deverá 
ficar instalada na zona do heli- 
porto, sendo que, para a sua 


24,3 milhões de 
euros podem passar 
para mais de 30 ME 
até dezembro 


Despesas continuam a ser feitas em resultado do custo 
de funcionamento do hospital e da sua deslocalização. 
Mónica Seidi não tem dúvidas: “ao longo do tempo, 
naturalmente, os gastos irão subir” 


PAULO FAUSTINO 
pfaustino(Dacorianooriental.pt 


A estimativa preliminar de cus- 
tos parao HDES funcionar este 
ano - 24,3 milhões de euros - a 
seguir ao incêndio de 4de maio 
que o deixou inoperacional, 
pode afinal ultrapassar os 30 
milhões no final deste ano. 
“Pode eventualmente até pas- 
sar para mais” em virtude de 


despesas que continuam a ser 
feitas devido ao custo de fun- 
cionamento do hospital e da sua 
deslocalização. Quem o diz é a 
secretária regional da Saúde e 
Segurança Social, Mónica Sei- 
di, corroborando aquilo que o 
Conselho de Administração do 
hospital de Ponta Delgada já ti- 
nha declarado a esse respeito. 

“Isto (os 24,3 ME) é uma esti- 


concretização, é necessário ha- 
ver todo um trabalho prévio de 
preparação, passível de atrasar 
o processo, relacionado com a 
parte elétrica, sistema de segu- 
rança contra incêndios, esgotos, 
gases medicinais e via de circu- 
lação acessória. 

“Há todo um trabalho que, in- 
felizmente, o “timing” não é 
aquele que gostaríamos. En- 


Estimativa preliminar de custos para o Hospital do Divino funcionar 


tendemos a preocupação do CA 
(do HDES) de criar aqui algu- 
ma redundância e de criar um 
serviço de urgência que possa 
funcionar dentro do perímetro 
do hospital. Que será um ser- 
viço que, além da urgência ge- 
ral, gostaríamos que tivesse 
também a possibilidade de dar 
umaresposta àurgência pediá- 
trica” frisou a governante. 


EDUARDO RESENDES 


este ano, a seguir ao incêndio, foi de 24,3 milhões de euros 


mativa que foi feita sem um his- 
tórico e que é dinâmica e, por- 
tanto, ao longo do tempo, natu- 
ralmente, os gastos irão subir”, 
enfatizou. 

Ogrupo detrabalho criado a se- 
guir ao incêndio no HDES ecom 
oqualagovernantereuniuontem, 
no Palácio da Conceição, com- 
prometeu-se a apresentar um re- 


latório final sobre as consequên- 
cias do incêndiono hospital até ao 
próximo dia 25 de julho. 

Ontem, a secretária foi clara so- 
bre assunto: “é expectável que 
a despesa possa vir a sofrer varia- 
ções para um valor mais elevado”. 

Mónica Seidi disse ainda que 
o Governo da República dispo- 
nibilizou-se a comparticipar (em 
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Nojá designado hospital mo- 
dular, a criação de urgência co- 
locará a necessidade de no lo- 
cal existirem também blocos 
operatórios, camas de cuidados 
intensivos e intermédios. 

Mónica Seidi faz notar que 
esta é uma “matéria complexa” 
queterá de avançar de “forma fa- 
seada porque a construção não 
é imediata”, mesmo sabendo-se 
que é “muito necessária”. Desta 
forma, explica que se pode ter de 
avançar em primeiro lugar para 
uma urgência geral com possi- 
bilidade de zonas de interna- 
mento nas proximidades. 

“Não vamos pensar que a es- 
trutura modular só estará a fun- 
cionar quando todas as valên- 
cias estiverem concluídas. Não, 
se for possível abrir por fases - 
e, lá está, devolver aqui alguns 
dos serviços ao perímetro do 
hospital, por todas as questões 
logísticas - será mais fácil para 
o melhor funcionamento do 
próprio HDES e detodo o Ser- 
viço Regional de Saúde”. 

Em Portugal existem fábricas 
que fazem produção de módu- 
los hospitalares, sendo essa a 
possível solução para o Governo 
Regional. “Não sabemos ainda 
a empresa que fará essa obra, va- 
mos sobretudo garantir a em- 
presa quenos dê segurança, qua- 
lidade e rapidez” frisou Mónica 
Seidi, insistindo na ideia que “te- 
mos queter uma urgência a fun- 
cionar no perímetro do hospital 
o quanto antes”. + 


85%) aquilo que fosse apurado 
de prejuízos no HDES até ao fi- 
nal do ano. Assim sendo, have- 
rá reuniões entre a Secretaria Re- 
gional da Saúde e os ministérios 
da Saúde e das Finanças “para 
que todas as despesas apresen- 
tadas sejam alvo de elegibilida- 
deounão, enecessariamente daí 
virá o apoio dos 85%. Mas - fri- 
sa - já houve essa disponibilida- 
de para não ser algo estático só 
sobre os primeiros 24 ME”. 

A secretária regional da Saú- 
de e Segurança Social salientou 
ainda a necessidade do conce- 
lho de Ponta Delgada ter uma 
unidade básica deurgência que 
está a ser adaptada a nível da 
sede da Unidade de Saúde da 
Ilha de São Miguel. Neste caso, 
trata-se de uma estrutura com 
capacidade para assistir a doen- 
tes com pulseiras verdes e azuis, 
podendo dispor de aparelhos 
mais diferenciados, como é o 
caso de um ‘point of care’, que 
permite fazer análises mais 
simples e, a breve prazo, deum 
equipamento de raio-x. + 
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IMÓVEIS 

nos AÇORES 


ref.a 2915427 
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Q 
ca 26.500 € 


POVOAÇÃO - TERRENO com 
potencial construtivo 

3 prédios rústicos que confinam 
entre si, para VENDA CONJUNTA 
com área total registada de 
2.436 m2. Bom acesso. 


ref.a 3422164 


Posto osano, Anga dá 
Heroísmo - TERRENO 
com 31.944 m2 localizado 
próximo de zona urbana, 
com potencial para 
construção. 


ref.a 3747 


Ajuda da Bretanha 
Ponta Delgada 

TERRENO com 32.300 m2 
(23 alqueires), localizado 
próximo de zona urbana, 
para pastagem/cultivo. 


98.150 € 


122.000 € 
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VENDER o seu IMÓVEL? 


CONTACTE-NOS hoje 


(1) 296 302 650 
[] 917 285 852 


Sena 
a 
quer 


podemos ajudar! 


omissa 


% pes info(Damachado.pt 
eos god? PROMOVEMOS o seu IMÓVEL 


a nível REGIONAL, NACIONAL e INTERNACIONAL 


ref.à 2915376 ref.a 3863 


Visita Virtual 
o 


dia 07-06-2024 


Virtual Tour 
disponível no site 


MORADIA LUXO Ta- Relva, Ponta Delgada 
Com 2 pisos, construção antissísmica, excelentes condições 
de habitabilidade, com PISCINA, GARAGEM e anexo, fácil 
acesso a via rápida e a poucos minutos de distância dos 


Mirateca, Candelária 
com 2 pisos, em razoável estado 
de conservação, edificada num 
terreno com 1214 m2. Localizada próximo da zona balnear 
do Guindaste, com excelente vista sobre o mar e sobre a 
montanha da Ilha do Pico. 77.000 € 


vários serviços e comércio da cidade de Ponta Delgada. 


veja estes, e muitos outros IMÓVEIS, nas ILHAS 
do Arquipélago dos AÇORES disponíveis em 


Visita Virtual | 
o 


Virtual Tour 
disponível no site 


ref.a 3422353 


Maia, RIBEIRA GRANDE 

Moradia com 3 Pisos, para reabilitar. 

Com garagem e pequeno logradouro. 

Varanda com vista sobre o mar. Para 

venda SEM LICENÇA de UTILIZAÇÃO. 
AGORA: 142.500 € 


MORADIA T4 - 


SALGA 


NORDESTE - Moradia isolada com 2 
pisos, edificada num terreno com 823 
m2. Entrada lateral para acesso e 
estacionamento de diversas viaturas 
no interior da propriedade, quintal 
com anexos e pequena horta. 


Conceição, Ribeira Grande 
Com 2 pisos, a necessitar de obras de 
recuperação no imediato, com terraço. 
SEM LICENÇA de Utilização. Vendida 
no âmbito do Simplex. 

AGORA: 58.500 € 


Visite-nos Siga-nos nas REDES SOCIAIS Instantes de Reflexão... 
+7 H H 
Rua do Provedor, n211 facebook.com/ O primeiro dever da 
Ponta Delgada imobiliariaamachado inteligência é desconfiar 
9500-236 © instagram.com/ dela mesma.” 
São Miguel, Açores imobiliariaamachado Albert Einstein 
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PJ investiga 
homicídio 
na freguesia 
dos Ginetes 


Homem de 27 anos terá alegadamente sido 
detido para interrogatório por ser suspeito de 
agredir com uma arma branca a tia que acabou 
por falecer e a avó que conseguiu sobreviver 


CAROLINA MOREIRA 
carolinamoreira(DacorianoorientaLpt 


A Polícia Judiciária (PJ) está a 
investigar um “duplo homicí- 
dio na forma tentada” que ocor- 
reu ontem de madrugada na 
freguesia dos Ginetes, no con- 
celho de Ponta Delgada, se- 
gundo revelou ao jornalo coor- 
denador da PJ, Renato Furtado. 

Ao que o Açoriano Oriental 
conseguiu apurar, um homem 
de 27 anos terá alegadamente 
agredido de forma violenta, 
com recurso a arma branca, a 
tia de 51 anos na zona da cabe- 
ça e abdómen que, apesar deter 
sido socorrida, acabou por fa- 
lecer durante a manhã de on- 
tem no hospital. 


O homem terá alegadamen- 
te agredido também de forma 
violenta a avó de 78 anos que 
conseguiu resistir aos graves fe- 
rimentos, encontrando-se em 
estado estável e consciente de- 
pois de ter sido submetida a 
uma intervenção cirúrgica. 

A PJ não confirma a detenção 
do alegado suspeito, mas fonte 
próxima do caso revelou ao Aço- 
riano Oriental que o homem de 
27 anos se encontra detido para 
apuramento dos factos, depois 
deter sido ele próprio quem pe- 
diu ajuda a familiares residen- 
tes na mesma freguesia para so- 
correr as vítimas. 

Ojornal conseguiu apurar ain- 
da que o alegado suspeito terá 


Freguesia dos Ginetes acordou “em choque” 


problemas relacionados com o 
abuso de substâncias estupefa- 
cientes e que o crime ocorreu na 
residência onde viviam as víti- 
mas e o alegado agressor. 

A freguesia dos Ginetes acor- 
dou ontem em sobressalto com a 
notícia do crime. Contactado pelo 
Açoriano Oriental, o presidente 
da Junta de Freguesia, Paulo Cé- 
sar Pavão, optou por não prestar 
declarações por se encontrar “em 
choque” com o crime violento. 


Trabalhadores dos portos marcam 
10 dias de greve em junho 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Trabalhadores dos portos dos Açores incluídos nesta greve 


O Sindicato Nacional dos Tra- 
balhadores das Administrações 
Portuárias (SNTAP) convocou 
10 dias de greve, em junho, nos 
portos do continente e dasilhas, 
por aumentos salariais este ano. 

De acordo com o pré-aviso de 
greve, a convocatória abrange os 


trabalhadores dos portos do 
Douro, Leixões e Viana do Cas- 
telo, Aveiro, Figueira da Foz, Lis- 
boa, Setúbal, Sines e Algarve, 
Açores, Madeira e da CLT (in- 
cluindo quer os trabalhadores da 
Administração dos Portos de Si- 
nes e do Algarve que ali desem- 


penham funções, quer os traba- 
Ihadores do quadro da empresa). 

Segundo o sindicato, em cau- 
sa está a ausência de resposta 
das administrações à propos- 
ta de valorização remunerató- 
ria para 2024 apresentada há 
mais de meio ano e o bloqueio 
do processo de revisão do Acor- 
do de Empresa em vigor. 

O SNTAP acusa ainda as ad- 
ministrações dos portos de “rei- 
terada atitude de hostilidade” 
relativamente à estrutura que 
representa os trabalhadores, 
que se reflete, por exemplo, “na 
ausência de resposta a pedido 
de reunião”. 

Assim, o sindicato convocou 
greve “à prestação de trabalho, 
em relação a todas e quaisquer 
operações e atividades que devam 
ou possam intervir”, durante as 
24 horas dos dias 4, 5, 8,9, 12,13, 
18, 19, 27 e 28 de junho. Lusa 


Já esta semana o Açoriano 
Oriental noticiou, com base no 
Relatório Anual de Segurança 
Interna de 20283, que a crimi- 
nalidade grave e violenta au- 
mentou pelo quarto ano con- 
secutivo na Região Autónoma 
dos Açores, tendo atingido os 
255 crimes no ano passado 
(+9,9%), o novo máximo da úl- 
tima década, e próximo dos va- 
lores mais altos registados des- 
de os anos 00, quando se 


Preço da 
gasolina sobe 
e o do gasóleo 
desce a partir 
de hoje 


O preço da gasolina sobe hoje 
0,3 cêntimos por litro e o pre- 
ço do gasóleo desce 3 cênti- 
mos por litro, de acordo com 
um despacho publicado em 
Jornal Oficial. 

O executivo açoriano justifi- 
ca o ajustamento do preço má- 
ximo de venda ao público dos 
combustíveis com “as recentes 
variações no mercado inter- 
nacional das cotações de refe- 
rência dos produtos petrolífe- 
ros e energéticos”. 

A partir do dia 1 de junho 
a gasolina passa a custar 
1,570 euros por litro nos Aço- 
res, mais 0,3 cêntimos do que 
em maio 

Já o preço do gasóleo é fixa- 
do em 1,405 euros por litro, 


com a notícia do crime violento contra as duas mulheres 


Regional / 


VICTOR MELO 


PONIBLIDLIA OA 


registaram 263 (2008), 274 
(2010) e 259 (2012). 

Nos Açores, a tipologia de cri- 
me violento mais participada 
foi o roubo na via pública ex- 
ceto por esticão, com 107 regis- 
tos, um número que pratica- 
mente dobrou relativamente a 
2022 (48,6%), seguido da ofen- 
sa à integridade física volun- 
tária grave (+12%), com 28 ca- 
sos, e da extorsão (+23,5%), 
com 21 crimes. + 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Novos preços entraram 
hoje em vigor 


uma descida de 3 cêntimos 
face ao mês de maio. 
Também o preço do gasóleo 
colorido para a agricultura e 
para as pescas, definido noutro 
despacho, desce 3 cêntimos. 
O gasóleo colorido e marca- 
do consumido na agricultura 
passa a custar 1,034 euros por 
litro, enquanto o preço do ga- 
sóleo colorido e marcado con- 
sumido na pesca é fixado em 
0,844 euros por litro. + acm 
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Alterações 


ao subsídio de 
mobilidade 


para as 


próximas 
semanas 


Segundo Miguel Pinto Luz, Governo da República 
pretende implementar “decisões de curto prazo” 
e outras de “longo prazo” no processo de revisão 
do subsídio social de mobilidade 


ANA CARVALHO MELO/LUSA 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


O ministro das Infraestruturas 
admitiu que o valor do limite 
máximo elegível para o subsí- 
dio social de mobilidade pode- 
rá sofrer ajustes, prometendo 
que a alteração será feita “nas 
próximas semanas”. 

Miguel Pinto Luz, que falava 
na comissão de Economia da 
Assembleia Legislativa Regio- 
nal, a propósito de antepro- 
posta de lei do Chega para “sim- 
plificar o modelo de atribuição 
do Subsídio Social de Mobili- 
dade a residentes na Região Au- 
tónoma dos Açores”, explicou 
que o Governo da República 
(PSD/CDS-PP) pretende im- 
plementar “decisões de curto 
prazo” e outras de “longo pra- 
zo” no processo de revisão do 
subsídio social de mobilidade. 

“Eu vou alterar? Vou. Já? 
Sim, porque a legalidade assim 
o exige. Se um governante não 
agir perante um relatório da 
IGF [Inspeção-Geral de Fi- 
nanças | está a cometer uma 
ilegalidade”, declarou, citado 
pela Lusa, defendendo que “as 
ilegalidades combatem-se no 
momento”, 

Ainda nesta audição o go- 
vernante disse 95% dos voos 
para os Açores têm um preço 
inferior a 600 euros e defendeu 
a implementação, nas “próxi- 
mas semanas”, de um limite 
máximo elegível para o subsí- 
dio social de mobilidade. 


“A nossa primeira análise foi 
a de que 95% dos voos são abai- 
xo de 600 euros. Claro que te- 
mos de ir ver quais os que ficam 
acima e garantir que ninguém 
fica defora e garantir situações 
de emergência”, afirmou o mi- 
nistro das Infraestruturas e 
Habitação, Miguel Pinto Luz. 

Na audição, o deputado do 
PSD/Açores Joaquim Macha- 
do disse ser contra a criação de 
um limite do custo total elegí- 
velmáximo, lembrando que tal 
medida não impediu situações 
de fraude na Madeira. 

Por outro lado, o socialista 
Luís Lealalertou que a fixação 
de um teto de 600 euros no 
subsídio social pode represen- 
tar um “retrocesso” na mobi- 
lidade dos açorianos. 

AlLeo BE também se mos- 
traram contra a criação de um 
limite máximo para o valor ele- 
gível da viagem. 

Na resposta, Pinto Luz disse 
“não compreender” as críticas 
de retrocesso e destacou que os 
“valores da fraude são menores 
na Madeira” do que nos Açores. 

“O governo vai criar um teto, 
à semelhança do que existe na 
Madeira, porque a fraude, em 
volume, é menor na Madeira 
do que nos Açores. Nunca ire- 
mos conseguir acabar com a 
fraude hipoteticamente, mas 
temos de a diminuir. Logica- 
mente que tendo um teto essa 
fraude vai diminuir”, defendeu 
o governante. 


tao 
Miguel Pinto Luz foi ontem ouvido na comissão de Economia da Assembleia Legislativa Regional 


O deputado do Chega Fran- 
cisco Lima questionou o mi- 
nistro sobre a possibilidade de 
o subsídio de mobilidade pas- 
sar a ser competência da re- 
gião mediante transferência 
de verbas do Governo da Re- 
pública, tendo Pinto Luz 
adiantando que o Governo 
“está disponível” para que o 
“grupo de trabalho se debru- 
ce sobre esse tema”, referin- 
do-se ao grupo criado para re- 
ver o modelo em vigor. 

Oministro das Infraestrutu- 
ras criticou ainda que os resi- 
dentes “sirvam de banco” ao 
“avançar com o valor da viagem 
para serem ressarcidos a 90 
dias” e garantiu que “nenhum 
açoriano ficará para trás” com 
as alterações ao subsídio. 

“Desde 2019 têm vindo a ser 
desmanteladas redes crimino- 
sas. O valor global da fraude, 
é importante que a comissão 
saiba, ultrapassa já os seis mi- 
lhões, tendo sido deduzidas 
acusações a cerca de 60 argui- 
dos”, insistiu. 


Presidente da ANAC realça 
aumento da taxa de emissão 
de bilhete 

A presidente da Agência Na- 
cional de Aviação Civil (ANAC) 
revelou que a taxa de emissão de 
bilhete aumentou quase 50% de 
2022 para 2028. 

“De acordo com os dados apu- 
rados pelo IGF, verificou-se em 
2023 uma considerada influen- 
cia de taxas que representam cer- 
ca de 28% do valor global [ das 
passagens]. Estou a falar dataxa 
de emissão de bilhete que teve 
um aumento de cerca de 46,4% 
face a 2022” declarou Ana Viei- 
ra da Mata, segundo a Antena 1 
Açores. 

No entanto acrescentou que 
não se registaram “comporta- 
mentos suscetíveis de distorcer 
a concorrência” nos preços dos bi- 
lhetes das companhias aéreas de- 
vido ao subsídio social de mobili- 
dade para as regiões autónomas. 

“Não se verificaram por parte 
das companhias aéreas compor- 
tamentos suscetíveis de distorcer 
a concorrência. Verifica-se, natu- 
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FILIPE AMORIM/LUSA 


ralmente, [...] as flutuações dos 
preços dastarifas consoante a al- 
tura do ano em que nos encon- 
tramos, que decorrem do au- 
mento da procura” declarou Ana 
Vieira da Mata, citada pela Lusa. 

Se tais “comportamentos” ti- 
vessem acontecido, salientou, a 
ANAC teria tido uma “interven- 
ção muitíssimo mais musculada”. 

A presidente da ANAC falava 
na comissão de Economia da As- 
sembleia Legislativa a propósito 
de uma anteproposta de lei do 
Chega para “simplificar o mode- 
lo de atribuição do subsídio social 
de mobilidade a residentes na Re- 
gião Autónoma dos Açores”. 

Nos Açores, o subsídio social 
de mobilidade permite aos resi- 
dentes no arquipélago desloca- 
rem-se para o continente com 
umatarifa aérea máxima de 134 
euros. Porém, é necessário ad- 
quirir inicialmente a passagem 
pelo preço de venda e só depois 
de efetuada a viagem todo o va- 
lor acima desta meta de 134 eu- 
ros éressarcido a título de reem- 
bolso pelo Estado. + 
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PVÍC CURSOS nive. v 


AÇORES E SER W030 BH ss 


ESCOLA PROFISSIONAL ce 


ESCOLA PROFISSIONAL DE NORDESTE A dan S 


CURSOS PROFISSIONAIS - NÍVEL IV 


CURSO DE TÉCNICO/A DE | z x 
AÇÃO EDUCATIVA N ATE 30 JUNHO! . 


* Cuidar. apoiar, vigiar e acompanhar crianças e 
jovens sob a orientação de outros profissionais 

. Apoiar o planeamento, organização e execução de 
atividades do quotidiano, de tempos livres e ou z z 
pedajsdleas i (TÉCNICO/A DE MASSAGEM DE ESTÉTICA E BEM-ESTAR 

* Contribuir para o desenvolvimento integral e bem- 
estar das crianças e jovens, no respeito pelos 


princípios de segurança e deontologia profissional A TÉCNICO/A DE COMUNICAÇÃO E SERVIÇO DIGITAL 
Ø TÉCNICO/A DE RESTAURANTE/BAR 
Ø TÉCNICO/A DE COZINHA/PASTELARIA £ 


CURSO DE TÉCNICO/A 
AUXILIAR DE SAÚDE 


. Prestação de cuidados de saúde aos utente 

* Recolha e transporte de amostras biológicas 

* Limpeza, higienização e transporte de roupas | 
materiais e equipamentos 


INSCRIÇÃO ONLINE 


* Limpeza e higienização dos espaços 

. Apoio logístico e administrativo das diferentes 
unidades e serviços de saúde, sob orientações do 
profissional de saúde 


INSCREVE-TE 


296 480 030 | geralQmescolapnordeste.pt 


Condições de acesso: 9.º ano de escolaridade 


Curso profissional de Nível IV com equivalência ao 12.º ano 


O BAIRRO FELIZ 
ESTA DE VOLTA! 


Inscreva a sua ideia em 
_ Pingodoce.pt até 20 de junho. 


a APOIAR 


O q S E 
As ; DEZ a 
“be bem po ago! NY; \ A , 


Consulte o regulamento e todas as informações em pingodoce.pt 
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Chega/A defende desenvolvimento dos 
concelhos mais rurais e despovoados 


José Pacheco lamenta que os fundos europeus 
relativamente ao desenvolvimento das zonas 
mais rurais tenham sido “mal distribuídos” 


RAFAEL DUTRA 
rafael dutra(DacorianoorientaL.pt 


Candidato pelo Chega às elei- 
ções europeias de 9 dejunho, Jo- 
sé Pacheco defende que é ne- 
cessário utilizar os fundos 
comunitários para desenvolver 
os concelhos mais rurais e des- 
povoados, e alerta que isto não 
tem sido feito nos Açores, uti- 
lizando o exemplo do concelho 
do Nordeste, que diz ser “um dos 
mais desertificados da Região”. 

O candidato do Chega, que 
integra a lista do partido pelos 
Açores, falava em ação de cam- 
panha no centro do Nordeste. 

“Um dos princípios que a Eu- 
ropa tinha era de criar equilí- 
brio entre as zonas desertifica- 
das, as zonas rurais, e as zonas 
mais populosas, e em Portugal 
e nos Açores isso falhou”, refe- 
riu o candidato, citado em nota 
de imprensa. 

Para José Pacheco, que tam- 
bém élíder do Chega/Açores, os 


fundos provenientes da União 
Europeia deveriam ter sido usa- 
dos para criar desenvolvimen- 
to e dar condições aos concelhos 
mais despovoados e rurais. 

“Além deumas SCUT, não es- 
tamos a ver o fundamental do 
projeto europeu que era criar 
estruturas que fixassem os jo- 
vens” referiu José Pacheco que 
acredita que o dinheiro dos fun- 
dos europeus “foi mal distri- 
buído, foi parar - com certeza 
-àalgibeira de alguns, mas não 
foi parar à algibeira das pes- 
soas”, lamentou. 

O candidato pelo Chega às 
eleições do próximo dia 9 de ju- 
nho, lembrou ainda que o 
Nordeste se debate com o mes- 
mo problema que outros con- 
celhos: a falta de habitação. 

“Não seria para isso que ser- 
viriam os fundos europeus? Só 
há pessoas onde há habitação 
e outras estruturas para que se 
possam fixar. Se não houver 
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Candidato do Chega às europeias, José Pacheco esteve em campanha no centro do Nordeste 


emprego e habitação - uma 
coisa gera a outra — as pessoas 
vão embora, têm de procurar 
condições noutras paragens”, 
reforçou. 

Na ação de campanha, acom- 
panhado pelo deputado do Che- 


AD quer quotas de pesca 


“fustas e adequadas” 


HUGO MOREIRA 


Paulo Nascimento Cabral reuniu-se com pescadores de Rabo de Peixe 


na Região 


Candidato da AD, Paulo 
Nascimento Cabral 
defende que “os apoios 
europeus destinados ao 
setor das pescas sejam 
geridos especificamente 
pelos Açores” 


RAFAEL DUTRA 
rafael dutra(Dacorianooriental.pt 


O candidato da Aliança Demo- 
crática (AD) às eleições euro- 
peias defende quotas de pesca 
“ustas e adequadas” aos Aço- 
res, num “trabalho coordenado 
entre a ciência, a investigação e 
decisores europeus”. 

Paulo Nascimento Cabral fa- 
lava aos jornalistas após reu- 
nião com pescadores da vila de 
Rabo de Peixe, que teve o ob- 
Jetivo de levar as preocupações 


ga à Assembleia da República, 
Miguel Arruda, José Pacheco 
deixou o alerta que tem de se re- 
pensar a União Europeia. 
“Não basta atirar dinheiro 
para cima dos problemas. Te- 
mos de pensar a Europa a 50 


mais pertinentes do setor jun- 
to da Comissão Europeia. 

“As entidades europeias pre- 
cisam deter um contacto direto 
e permanente com as nossasjus- 
tificações técnicas e científicas. 
Trata-se de um caminho que não 
se pode perder. Irei trabalhar e 
batalhar para que possamoster 
as quotas adequadas à gestão dos 
stocks das espécies que existem 
nos Açores”, afirmou, citado em 
nota de imprensa. 

Deste modo, o social-demo- 
crata garante que énecessário “ce- 
leridade na transmissão da in- 
formação da Região, do ponto de 
vistatécnico e científico” demodo 
a se proceder a “ajustes nas quo- 
tas” exortando à participação dos 
pescadores no processo. 

“Os pescadores têm alguma 
razão no que toca ao corte pre- 
caucionário das quotas de pes- 
ca por parte da Comissão Euro- 
peia, pois os stocks de algumas 
espécies estão saudáveis, como 
conferem os dados científicos 
da parte de instituições de in- 
vestigação como o caso Okea- 
nos”, sublinhou Paulo Nasci- 


anos, mas infelizmente anda- 
mos a pensar de cinco em cin- 
co anos”, afirmou o candidato 
do Chega pelos Açores às elei- 
ções europeias, que integra a lis- 
ta encabeçada por António 
Tânger Correia. + 


mento Cabral, admitindo existir 
“uma falha na comunicação da 
parte científica para a parte da 
decisão política europeia que, 
em muitos casos, prejudica as 
Regiões Ultraperiféricas”. 

Na ocasião, o candidato da 
AD reconheceu que os Açores 
detêm “uma frota artesanal, 
com metodologias de pesca 
bastante sustentáveis e amigas 
do ambiente, que importa pro- 
teger, especialmente a frota de 
pequena escala”. 

Por outro lado, Paulo Nasci- 
mento Cabral pretende que “os 
apoios europeus destinados ao 
setor das pescas sejam geridos 
especificamente pelos Açores”, 
uma vez queo POSEI-Pescas foi 
extinto, mas integrado no 
FEAMPA, o que limite “a liber- 
dade da Região em definir re- 
gras específicas para o setor nos 
Açores, criando em simultâneo 
mais burocracia e atrasos na 
atribuição de apoios”, sustentou. 

Paulo Nascimento Cabral 
comprometeu-se a reverter esta 
situação na próxima revisão da 
Política Comum de Pescas. + 
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Cátia Benedetti 
alerta para 
impacto da UE 


na vida 


das pessoas 


Candidata da CDU ao PE realizou campanha 
no Faial, tendo sensibilizado para a necessidade 
de não se ficar em casa nas próximas eleições 


PAULO FAUSTINO 
pfaustinoDacorianooriental.pt 


A candidata da CDU ao Parla- 
mento Europeu fez anteontem 
campanha no Faial, tendo nesta 
ilha alertado os cidadãos para a 
importância das eleições do pró- 
ximo dia 9 de junho e do impac- 
toda União Europeia (UE), a vá- 
rios níveis, na vida das pessoas. 

“Desde a lavoura às pescas, 
passando pelostransportes, aé- 
reos e marítimos, e pelo custo 
de vida que tanto se faz sentir, 
estes foram alguns dos temas 


abordados e cujas decisões, to- 
madas no Parlamento Europeu, 
muito têm contribuído para o 
enfraquecimento do nosso se- 
tor produtivo, para as dificul- 
dades da vida de cada um de 
nós e para impedir o desenvol- 
vimento da nossa ilha” realçou 
Cátia Benedetti - citada em nota 
de imprensa -, acompanhada 
pelo coordenador regional do 
PCP, Marco Varela, e de ativis- 
tas da CDU Faial. 

Na altura, a candidata chamou 
a atenção para “a necessidade de 
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Cátia Benedetti esteve 
acompanhada de Marco Varela 
e ativistas da CDU 


Defesa 


“(...) Não aprovamos medidas de 
enfraquecimento do nosso se- 
tor produtivo, fracamente com- 
pensadas; defendemos trans- 
portes aéreos e marítimos 
públicos e ao serviço dos açoria- 
nos”, afirma a candidata. 


Rodrigues quer PAC a priorizar 
rendimento dos produtores 


Candidato socialista 
entende que a principal 
prioridade da reforma da 
PAC, a seguir a 2027, 
deve ser a valorização do 
rendimento dos 
produtores e manter 
ambição ambiental 


PAULO FAUSTINO 
pfaustinoDacorianooriental.pt 


“A principal prioridade da re- 
forma da PAC, para o período 
pós 2027, tem de ser valorizar 
o rendimento dos produtores, 
sem reduzir a nossa ambição 
em matéria ambiental”, 

A posição foi assumida pelo 
candidato do PS às eleições ao 
Parlamento Europeu no de- 
correr de uma visita à Coope- 
rativa de Lacticínios de São 
Jorge. Aqui, André Franquei- 
ra Rodrigues foi perentório na 


sua mensagem, aludindo às re- 
centes manifestações de agri- 
cultores um pouco por toda a 
Europa: “tal como a população 
em geral, os nossos produtores 
também viram, ao longo dos 
últimos anos, aumentar os 
seus custos de produção e di- 
minuir as suas margens de co- 
mercialização. Se queremoster 
uma agricultura europeia com 
produtos de qualidade, assen- 
te em critérios ambientais for- 
tes e com a capacidade de 
atrair novas gerações para este 
setor, então a remuneração dos 
produtores tem de estar no 
cerne da revisão futura da Po- 
lítica Agrícola Comum”. 

Por outro lado, deixou tam- 
bém claro - citado em nota de 
imprensa - que “não é colocan- 
do ambições ambientais contra 
a produção agrícola que a UE 
atingirá quaisquer dos seus ob- 
Jetivos. Temos de trabalhar - e 


é a isso que me comprometo no 
próximo mandato do Parla- 
mento Europeu - para compa- 
tibilizar objetivos, desburocra- 
tizar onde possível e encontrar 


“Temos de trabalhar - e 
é a isso que me 
comprometo (...) - 
para compatibilizar 
objetivos, 
desburocratizar onde 
possível e encontrar 
mecanismos de 
compensação e apoio, 
onde justificado” 


mecanismos de compensação 
e apoio, onde justificado”. 
Quanto ao setor em São Jor- 
ge, André Franqueira Rodri- 
gues enalteceu a moderniza- 


não se ficar em casa nestas elei- 
ções e procurar eleger quem 
sempre esteve ao lado das po- 
pulações nestas e noutras ques- 
tões, sem nuncater duas caras, 
mas apenas uma voz, cá eláfora”. 

Na verdade, como fez notar, 
“defendemos os Açores cá, na 
República e no Parlamento Eu- 
ropeu, e o trabalho dos eleitos 
da CDU fala por si. Não apro- 
vamos medidas de enfraqueci- 
mento do nosso setor produti- 
vo, fracamente compensadas; 


wN, 


ção do setor que se tem vindo 
a operar e que tem resultado 
em produtos de excelência e 
com uma valorização acima 
da média. 

Como referiu, “São Jorge é 
outro bom exemplo da exce- 
lência agrícola nos Açores e de 
como este setor tem de conti- 
nuar a merecer da União Euro- 
peia uma atenção específica, 
quer ao nível dos apoios dire- 
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defendemos transportes aéreos 
e marítimos públicos e ao ser- 
viço dos açorianos, não ceden- 
do nesta matéria”, enfatizou. 

Por outro lado, considera que 
“não devem ser os povos a pa- 
gar para aumentar o orçamen- 
to do armamento e da guerra, 
enquanto as populações vivem 
com grandes dificuldades”. 

Para Cátia Benedetti, o voto 
que os faialenses sabem que po- 
dem contar, “para o que der e 
vier, é o voto na CDU”. + 


RUI SOARES 


NNS 


i z 


André Rodrigues visitou a Cooperativa de Lacticínios de São Jorge 


tos, com a necessidade do re- 
forço do POSEI, quer através 
da proteção das nossas marcas 
DOP e IGP”. 

O candidato realçou ainda a 
importância dos apoios à ex- 
portação como alavanca essen- 
cial parao setor na ilha que ocu- 
pa o terceiro lugar na 
quantidade de queijo produzi- 
do nos Açores, logo depois da 
Terceira e São Miguel. + 
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NOW 


a, Lda. | Lic. IMPIC 7423 


Visite-nos em ww mrm 
e fique a par de todas as novidades! PEES 


Espaços de consultório mobilados, 
com sala de espera. Incluidas 
despesas com telefone, wifi, água, 

eletricidade e limpeza. 


Espaço comercial atualmente em 
serviço e equipado para restauran- 
te, em zona muito central da cidade. 
Grande oportunidade! 


Lote para construção de moradia 

unifamilar em bairro habitacional 

de excelência, perto de serviços e 
comércio. Boa oportunidade! 


Lic. AMI 5933 


9 Rua Dr. José Bruno Tavares Carreiro nº 8, 9500-119 Ponta Delgada 
t (+351) 296 288 900 

E pdelgada@habimax.pt 

3 www.habimax.pt 
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imobiliária -reol estote 


+ Ka ] 
Arrendamento. Arrecadação com 
11m2 em São Gonçalo. 120€ 


Janr A 
r T 


h 
Moradia T5 com Entrada Lateral, Garagem e Jardim. 
Ribeira Grande ( Conceição) 370.000€ 


i Lote com 325 m2. Vila Franca do 


Arrendamento. Apart. T4 com 
garagem. São Sebastião] 1.500€ 


Moradia T6 Próxima da Praia. São 
Roque.| 299.900€ 


Moradia T3+2 com Quintal. Vila oradia T3 c/ Escritório no Centro da 
Franca 185.000€ 


SÁBADO, | DE JUNHO DE 2024 * AÇORIANO ORIENTAL 


De 30 de Maio a 5 de Junho 


BIFANAS DA PERNA 
5,99 €/KG 


ASSAR BOVINO 
1,99 €/KG 


MORCELA SICOSTA 
4,99 €/KG 


FP 


FRESCO&PRONTO 


GRUPO 


o SICOSTA 


31 DE MAIO A 07 DE JUNHO 2024 


= 


NISSAN 
MICRA 1.2 NARU 
2016 


NISSAN 
MICRA 1.2 NARU 
2017 


NISSAN 
MICRA 1.2 NARU 
2017 


IMBATÍVEIS DA SEMAN 


CITADINOS 
NISSAN MICRA 


VIVEIROS & REGO 
AUTOMÓVEIS 


O líder dos preços em usados 


NISSAN 
MICRA 1.2 NARU 
2016 


STAND DE VENDAS: Rua de $. Gonçalo - 9500-343 Ponta Delgada - Açores | E-mail: geral(aviveirosrego.com 
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Augusto Mateus pede para que 
se aprenda com processo 
de venda da Azores Airlines 


Presidente do júri do concurso de privatização da Azores Airlines e secretário regional das Finanças, Planeamento e Administração 
Pública foram ontem ouvidos comissão de Economia da Assembleia Regional, na sequência de um requerimento do PS 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O presidente do júri do anterior 
concurso de privatização da Azo- 
res Airlines apelou ontem para 
quese “aprenda com o que acon- 
teceu” para “reorientar” o proces- 
so de venda da companhia, aler- 
tando para a importância de 
“namorar a procura’. 

“Um processo de privatização 
requer aprender com aexperiên- 
ciaetentar atrair as melhores pro- 
postas. O que eu posso dizer é que 
é mais importante perder muito 
tempo com oque aconteceu e que 
émais importante aprender com 
o queaconteceu parareorientar o 
processo de privatização” afirmou 
Augusto Mateus. 

O professor universitário e 
presidente do júri do concurso 
para a alienação da Azores Air- 
lines, que acabou anulado pelo 
Governo dos Açores, falava na 
comissão de Economia da As- 
sembleia Regional, na sequên- 
cia de um requerimento do PS. 

“Aquilo que aconteceu deveser 
lido como um processo de apren- 
dizagem ondese aprende a fazer 
melhor no futuro”, reforçou. 

Em 2 de maio, o Governo dos 
Açores cancelou o concurso de 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Duarte Feitas diz que a nova administração será nomeada em breve 


privatização da companhia aé- 
rea Azores Airlines, anunciado 
a intenção de lançar um novo 
procedimento. 

O executivo açoriano alegou 
que a companhia estava avalia- 
da em seis milhões de euros no 
início do processo e vale agora 
20 milhões. 

Naaudição deontem, Augusto 
Mateus defendeu que“compete à 
administração da SATA proceder 


Augusto Mateus 
rejeitou que a 
demissão da 
presidente da SATA 
esteja relacionada 
com o processo de 
privatização da 
Azores Airlines 


a uma série de contactos e des- 
bravar uma série de pistas” para 
que existam “boas propostas” no 
concurso para a privatização. 

“É preciso namorar a procura, 
como em qualquer processo des- 
tes, às claras, com os argumen- 
tos mais adequados. Nada acon- 
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Augusto Mateus alerta para 
a importância de “namorar 
a procura” 


tece sem ser assim”, disse. 

O antigo ministro da Economia 
(1996-1997) ressalvou que num 
processo de privatização a “di- 
mensão financeira não é a di- 
mensão principal” e rejeitou que 
a demissão da presidente da SA- 
TA, Teresa Gonçalves, esteja rela- 
cionada como processo de priva- 
tização da Azores Airlines, “apesar 
da coincidência temporal”. 

“Fiquei tão surpreendido 
como qualquer outra pessoa 
com a demissão da doutora Te- 
resa Gonçalves. Houve sempre 
sintonia, toda a estrutura de 
apoio ao júri foi concedida pela 
SATA. Reunimo-nos sempre 
muitas vezes com responsáveis 
da SATA, não me apercebi de 
qualquer problema relacionado 


abs >» 


com a privatização”, destacou. 
A demissão de Teresa Gonçal- 
ves da presidência do grupo SA- 
TA foi anunciada em 09 de abril, 
quatro dias depois de ser conhe- 
cida a decisão final dojúri do con- 
curso público para a privatização 
da Azores Airlines (companhia 
aérea responsável pelas ligações 
entre os Açores eo exterior). 
Ouvido na mesma comissão, o 
secretário regional das Finanças, 
Planeamento e Administração 
Pública, Duarte Freitas, também 
afastou a possibilidade de a de- 
missão de Teresa Gonçalves es- 
tar relacionada com o processo 
de privatização, realçando que 
na carta de resignação a gestora 
evoca “motivos pessoais”. 
Duarte Freitas afirmou que 
“nesta fase ninguém na Comis- 
são Europeia está disponível 
para abrir qualquer janela ne- 


EDUARDO RESENDES 


gocial” sobre um possível alar- 
gamento do prazo para a priva- 
tização, mas não descartou essa 
possibilidade no futuro, caso 
existam “condições para tal”, e 
assim que a nova Comissão Eu- 
ropeia estiver em funções. 

O governante realçou ainda que 
o atual conselho de administra- 
ção tem quórum para tomar de- 
cisões e reiterou que anomeação 
deumanova administração para 
a SATA será “tratada com a bre- 
vidade possível”. 

Emjunho de 2022, a Comissão 
Europeia aprovou uma ajuda es- 
tatalportuguesa para apoioà rees- 
truturação da companhia aérea 
de 453,25 milhões de euros em 
empréstimos e garantias estatais, 
prevendo medidas como uma 
reorganização da estrutura eo de- 
sinvestimento de uma participa- 
ção de controlo (51%). + 
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Museus de Angra 
do Heroismo e da 
Horta distinguidos 


Museu de Angra do Heroísmo recebeu o prémio da categoria 
“Incorporação”, enquanto o Museu da Horta recebeu uma menção 
honrosa na categoria “Salvaguarda, Conservação e Restauro” 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


O Museu de Angra do Heroís- 
mo e o Museu da Horta foram 
ontem distinguidos com pré- 
mios da APOM - Associação 
Portuguesa de Museologia. 

De acordo com uma nota do 
executivo regional, o Museu de 
Angra do Heroísmo recebeu o 
prémio na categoria “Incorpo- 
ração”, com a “Sala Vergílio 
Schneider”, através do depósi- 
to de coleção, e uma menção 
honrosa na categoria “Parce- 
ria”, com o projeto “Minima- 
ratona de Leitura”. 

Já o Museu da Horta rece- 
beu uma menção honrosa na 
categoria “Salvaguarda, Con- 
servação e Restauro” pelo pro- 
jeto “Roda do Leme - Do Mar 
ao Museu”, 

Para a secretária regional da 
Educação, Cultura e Desporto, 
Sofia Ribeiro, estas distinções 
“constituem incentivos aos mu- 
seus da Região pelo trabalho 
desenvolvido e pelo que pode- 
rão desenvolver”. 

“Somos conhecidos pelo nos- 
so potencial natural, mas é um 
objetivo para o Governo Re- 
gional dos Açores capacitar a 
cultura, e isso faz-se em parce- 
ria com os nossos museus”, re- 
feriu Sofia Ribeiro, que esteve 
presente na cerimónia de en- 
trega dos prémios, citada em 
nota do executivo regional. 

Ainda na cerimónia de en- 
trega das distinções, que de- 
correu na Alfândega do Porto, 


o diretor do Museu de Angra do 
Heroísmo, Jorge Paulus Bruno, 
foi distinguido com o prémio de 
mérito profissional na área de 
museologia. 

A Vitec Azores TV também 
foi distinguida com o prémio de 
“Trabalho Jornalístico” e Ver- 
gílio Schneider recebeu a dis- 
tinção de “Colecionador”. 

A Associação Portuguesa de 
Museologia (APOM) promove, 
desde 1994, a cerimónia de atri- 
buição dos Prémios APOM, 


Sofia Ribeiro destacou otrabalho quetemvindoa ser realizado na cultura 


GOVERNO DOS AÇORES 


|| 


destinada a distinguir museus, 
projetos, profissionais e ativi- 
dades desenvolvidas no setor. 

“Momento de encontro e 
partilha por excelência, a ce- 
rimónia dos Prémios APOM 
constitui uma referência in- 
contornável no panorama mu- 
seológico nacional, mobilizan- 
do profissionais de todo o país 
que se reúnem, todos os anos, 
para celebrar os museus entre 
pares”, refere a APOM na sua 
página online. + 


Faleceu Durval Faria, antigo 
autarca da Lagoa 


Faleceu Durval Faria, antigo au- 
tarca e o mais antigo militante 
do PS no concelho da Lagoa. 

“Deixou um legado indelével 
de serviço e dedicação incondi- 
cional à causa pública” afirmou 
o presidente do PS/Açores, Vas- 
co Cordeiro, em nota enviada 
à comunicação social. 

Na mesma nota, é recordado 
que, desde 1977, Durval Faria 
desempenhou funções autár- 
quicas, tanto na Câmara Muni- 
cipal da Lagoa, como vereador 
e membro da Assembleia Mu- 
nicipal, como no Executivo da 
Junta de Freguesia do Rosário, 
durante quase 20 anos. 


Festival 
Maravilha 
celebra 
cultura 

e ligação ao 
mar no Faial 


A celebração da cultura e da 
“profunda conexão” da co- 
munidade com o mar é o mote 
do Festival Maravilha, que de- 
corre no Faial de 6 a 10 deju- 
nho e entre 12 e 13 de julho. 

Trata-se da quinta edição 
do evento, na Horta, que re- 
cebe milhares de iates, e a or- 
ganização está a cargo de 20 
voluntários da Associação 
Cultural Fazendo. 

Com o festival, é referido no 
comunicado divulgado, o 
Faial “transforma-se num 
ponto de encontro entre a co- 
munidade local e a comuni- 
dade náutica, que todos os 
anos escala a ilha durante a 
travessia do Atlântico”. O cer- 
tame “gira em torno da músi- 
ca, da arte e da cultura, pro- 
movendo o intercâmbio entre 


“Neste dia triste e de perda, 
lembramos o homem cuja hu- 
mildade e sentido de compro- 
misso eram evidentes para to- 
dos que tiveram o privilégio de 
o conhecer”, acrescentou. 

Vasco Cordeiro realçou ain- 
da: “O trabalho dedicado de 
Durval Faria, sempre em prol 
da sua comunidade, será lem- 
brado com grande orgulho pela 
população da Lagoa pelo Par- 
tido Socialista” 

O PS/Açores conclui a nota 
expressando “os mais sentidos 
pêsames a toda a família de 
Durval Faria, em especial à sua 
esposa, filho e neto.” + acm 


diferentes públicos e culturas”. 

Haverá concertos flutuan- 
tes, “performances” em em- 
barcações, tasquinhas, uma 
feira de artesanato com pro- 
dutos regionais, projetos em 
colaboração com as escolas 
locais, ‘workshops’ e ativida- 
des que “utilizam linguagens 
universais como a música, a 
mímica, a dança, a acrobacia, 
e as artes cénicas e circenses”, 
num programa destinado a 
todas as idades. 

“A simbiose com a paisa- 
gem natural visa promover a 
regeneração humana, social 
e cultural de todos os envol- 
vidos”, de acordo com a As- 
sociação Cultural Fazendo. 

“Através de manifestações 
artísticas multidisciplinares”, 
acrescenta, o Festival Mara- 
vilha promove “o diálogo en- 
tre diferentes públicos e cul- 
turas, combatendo as 
assimetrias territoriais e ofe- 
recendo experiências enri- 
quecedoras para todos”. “As- 
sim, fortalecem-se os laços de 
amizade e cooperação entre 
a ilha e o mundo”, considera 
a organização. 

Pretende-se ainda “celebrar 
aimportância do mar e ane- 
cessidade urgente da sua pre- 
servação”. «LUSA 
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PRR reforçou 
competências 
profissionais 


de 1500 


desempregados 


Maria João Carreiro revelou que cerca de 1500 
desempregados reforçaram as suas competências 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Cerca de 1500 desempregados dos 
Açoresjáreforçaramas suas com- 
petências profissionais em cursos 
promovidos no âmbito do Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR), revelou a secretário regio- 
nal da Juventude, Habitação e 
Emprego, Maria João Carreiro. 


Os cursos integram-se numa 
oferta formativa “ajustada ao 
perfil dos desempregados e às 
necessidades de recrutamento 
das empresas”, de acordo com 
agovernante, citada em nota de 
imprensa. 

Maria João Carreiro - que se 
reuniu ontem com a direção do 
Centro de Qualificação dos Aço- 
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epp- 


Maria João Carreiro reuniu com direção do CQA 


res (CQA), criado em fevereiro de 
2023 emalternativa à Escola Pro- 
fissional de Capelas, no concelho 
de Ponta Delgada - anunciou que 
ainstituição vai promover na re- 
gião “um serviço público de for- 
mação, qualificação e certificação 
inovador, moderno eintegrado”. 

O projeto vai ser “acessível a 
Jovens e adultos, empregados e 


desempregados, de todas as 
ilhas, bem como às empresas e 
entidades empregadoras”, disse. 

Para atitular da pasta do Em- 
prego, o CQA “éuma nova opor- 
tunidade para que a região pos- 
sa ter trabalhadores mais bem 
preparados e empresas mais 
competitivas”. 

Maria João Carreiro referiu que 
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vai arrancar a empreitada de be- 
neficiação erequalificação docen- 
tro, um investimento no âmbito 
do PRR, executado através da Se- 
cretaria Regional do Turismo, Mo- 
bilidade e Infraestruturas. Estão 
aser eliminados os “constrangi- 
mentos à atividade formativa do 
CQ’ eotrabalho “estáa decorrer 
conforme está planeado”. 

O centro vai ser dotado de va- 
Iências como um laboratório com 
maior inovação tecnológica, ro- 
bótica e inteligência artificial, 
uma incubadora de empresas 
para “fomentar o empreendedo- 
rismo” com apoio técnico espe- 
cializado e aberta a formandos 
de todas as escolas, e um “FA- 
BLAB” para “estimular a inova- 
ção ecomplementar a formação” 

No ano letivo 2024/2025 es- 
tão disponíveis dois cursos de 
certificação profissional de ní- 
vel IV, no regime DUAL.AÇO- 
RES - técnico/a de instalações 
elétricas etécnico/a de medições 
e orçamentos - e dois cursos de 
certificação profissional de ní- 
vel II, para jovens e adultos com 
o 6.º ano de escolaridade, nas 
áreas de manicura-pedicura e 
operador/a de logística. + 


Lesões da coluna 


A perspetiva do cirurgião, que também já foi doente 


Amedicina é uma ciência, mas 
étambém umaarte que requer 
empatia e compreensão. Quis 
o acaso - e o fascínio pela área 
-que eu me tornasse cirurgião 
de coluna depois de, aos 24 
anos, ter sido submetidoauma 
cirurgia a uma hérnia discal 
lombar. Essa experiência pes- 
soal não só moldou a minha 
carreira, mas também me deu 
uma perspetiva única sobre o 
queos doentes enfrentam. Co- 
nheço de perto osmedose asin- 
certezas que acompanham 
umalesãona coluna, bem como 
a necessidade de desconstruir 
esses medos para seguir em 
frente e recuperar a vida ativa 
que todos desejamos. 
Entender que o medo do des- 
conhecidoeadorconstantepo- 
dem ser esmagadores é essen- 
cial. Quando fui diagnosticado 
com uma hérnia discal, eu es- 
tava cheio de perguntas e preo- 
cupações. Ser um doente antes 
demetornar umcirurgião deco- 
luna permitiu-me desenvolver 
uma empatia profunda pelos 
meus doentes, compreendendo 
tanto os aspetos físicos quanto 
emocionais das suas jornadas. 


As lesões da coluna podem 
variar em gravidade etipo, mas 
a hérnia discal é uma das mais 
comuns. Uma hérnia de disco 
ocorre quando o disco inter- 
vertebral, que age como um 
amortecedor entre as vértebras, 
se desloca ou rompe, pressio- 
nando os nervos próximos que 
saem da coluna e quese dirigem 
para os braços ou pernas. Esta 
condição pode causar dor in- 
tensa, dormência efraquezanos 
membros, afetando seriamen- 
te a qualidade de vida. 

Os sintomas de uma hérnia 
discal incluem dor nas costas 
ou no pescoço, que pode irra- 
diar para os braços ou pernas. 
Pode haver dormência ou for- 
migueiro nos membros e fra- 
queza muscular, dificultando a 
realização de atividades diárias. 
Essas sensações podem ser an- 
gustiantes, mas é importante 
lembrar que existem várias op- 
ções de tratamento. 

O tratamento pode variar de 
simples cuidados domiciliares 
a intervenções médicas mais 
complexas. Inicialmente, reco- 
menda-se modificação de ativi- 
dades para dar um descanso 
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adequado à coluna evitar as 
atividades que pioram a dor. Ao 
contrário do que era habitual 
pensar-se não se deve ficar na 
cama, mas sim tentar recuperar 
de uma forma ativa. A reabili- 
tação é fundamental, com exer- 
cícios específicos para fortalecer 
os músculos à volta da coluna, 
melhorar a flexibilidade e aliviar 
a dor. Medicações, como anal- 
gésicos e anti-inflamatórios 


também ajudam a controlar a 
dor e a inflamação. Em alguns 
casos, injeções de corticosteroi- 
des diretamente na área afeta- 
da podem ser usadas para re- 
duzir a inflamação e a dor. 

No meu caso, a cirurgia tor- 
nou-se necessária para corrigir 
o problema e aliviar a pressão 
sobre os nervos. A decisão de 
operar é sempre dificil, mas com 
o apoio certo einformações ade- 
quadas, é possível enfrentar o 
procedimento com menos 
medo. O objetivo da cirurgia é 
aliviara dorerestaurar afunção, 
permitindo aos doentes voltar a 
uma vida normal, o que foi o 
meu caso e éo da maioria dos 
doentes que se submete a este 
procedimento. 

Aos longos dos 20 anos que 
entretanto passaram, a Medi- 
cina e a cirurgia de coluna ti- 
veram uma evolução fantásti- 
cas, permitindo agora realizar 
estes procedimentos com mui- 
tasegurançae através de técni- 
cas minimamente invasivas, 
que permitem uma recupera- 
ção precoce e um regresso rá- 
pido às atividades diárias e à ati- 
vidadelaboral. 

A prevenção é, no entanto, 
sempre o melhor remédio. 
Manter uma boa postura, seja 
sentado, em péou ao caminhar, 
é crucial para reduzir a pressão 
sobre os discos e vértebras. Re- 


PUB 


comendo a prática regular de 
exercícios para fortalecer os 
músculos das costas e do abdó- 
men. Atividades como cami- 
nhadas, natação, yoga e pilates 
são excelentes para manter aco- 
luna saudável, mas as ativida- 
des de intensidade moderada 
ouelevada, como otreino defor- 
ça, podemtambém ajudar mui- 
to na prevenção e recuperação 
de lesões da coluna. A ergono- 
mia no local de trabalho tam- 
bém é essencial. Ajuste sua es- 
tação de trabalho para que a 
cadeira e a mesa estejam na al- 
tura correta, evitando sobre- 
carregar a coluna. Levantar ob- 
jetos corretamente é outra 
medida preventiva importante. 
Use as pernas paralevantar pe- 
sos, mantendo a carga próxima 
do corpo eevitando dobrar aco- 
luna. Finalmente, manter um 
peso saudável através de uma 
dieta equilibrada ajuda a redu- 
zir a pressão sobre a coluna. 

Lesões na coluna podem ser 
debilitantes, mas com cuidados 
adequados, tratamento eficaz 
eprevenção, é possívelmanter 
a saúde da coluna e uma vida 
ativa. Se sentir dor persistente 
ou outros sintomas preocu- 
pantes, não hesite em procurar 
ajuda médica especializada 
para um diagnóstico e trata- 
mento apropriados. 


CUF 
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Racismo(s) e proibição 


Continuo a estranhar que, 
com o enorme aumento de 
número de horas do ensino 
básico, dedicadas ao estudo 
da ecologia e da biologia, 
haja tanta gente nova inca- 


de estabelecimento de no- 
vas populações. 

Também aprendi, em 
criança, que, se queremos 
meter alguma galinha nova 
no galinheiro, devemos fa- 


paz de estabelecer as rela- RARE zê-lo ao anoitecer, quando 
ções que, de facto, existem à MADURO-DIAS êS outras já estão acomoda- 
vista de todos. MUSEÓLOGO das. No dia seguinte, mais 


Os sentimentos que estão 
na origem do racismo são 
básicos, são simples, são naturais. 
Qualquer espécie prefere ter em 
volta de si o que conhece e lhe é se- 
melhante. É uma questão de auto- 
proteção e de projeto de vida com 
evolução em escala. Juntamo-nos 
mais aos que nos são iguais ou mui- 
to parecidos e, assim, seja porque 
somos uma erva, seja porque somos 
um animal, arranjamos modos de 
salvaguardar o espaço que entende- 
mos como nosso. 

Tenho assistido a um exemplo dis- 
so, com uma mancha de grama, que 
se instalou no meio de um cerrado. 
Era coisa pouca, a princípio, mais 
verdinha e basta que o resto das er- 
vas em volta, umas mais altas, ou- 
tras mais baixas. O certo é que, com 
o passar dos meses, está cada vez 
maior. 

Vai ser um trabalho danado tirar 
dali este perfeito exemplo de todas 
as teorias de combate, de ocupação 
e conquista, de domínio territorial e 


preocupadas com alimento 

que com outras questões, 
tenderão a esquecer-se e a nem re- 
parar que há novos habitantes. Caso 
contrário, até estabelecerem hierar- 
quias, vai acontecer bicada feia e 
podem nunca chegar a aceitar-se. 

Um terceiro exemplo, que muito 
me impressionou, foi um documen- 
tário sobre o comportamento das 
árvores e arbustos, numa floresta. 

Habituado a ver uma mata como 
um espaço de paz e harmonia, foi 
sumamente interessante perceber 
que, por baixo dos nossos pés, ao ní- 
vel das raízes, há uma constante 
guerra química e biológica, destina- 
da à conquista de território e recur- 
sos, muitas vezes com auxílio de ter- 
ceiros, que funcionam como 
parceiros de combate, a troco de ga- 
rantias mútuas e benefícios co- 
muns. 

Se, nuns casos, a destruição é o 
objetivo, no outro caso a parceria 
torna-se fundamental. 

Passando, agora, para o outro ní- 


Falta de noção 


Até ao início do século XX Portugal, 
que sempre pertenceu geografica- 
mente à Europa, também se referia 
a ela como a uma realidade externa, 
de onde lhe vinham as modas, o 
progresso e a ideia de inovação. 

Não é que hoje, para o grosso das 
pessoas, as coisas sejam muito dife- 
rentes: no nosso imaginário coleti- 
vo a Europa continua a ser “eles” e 
pouco mais se sabe, da sua relação 
connosco e a nível do povo comum, 
para além de que é de lá que nos 
vêm muitos subsídios, dinheiro que 
há de obstar às nossas misérias. Cu- 
riosamente, nem esta convicção nos 
desperta o interesse pela participa- 
ção ativa nas questões europeias: 
tem sido muito mais interessante, 
para a maioria, acompanhar os des- 
envolvimentos e enredos dos Esta- 
dos Unidos ou do Brasil... 

Ao mesmo tempo, a certeza do fi- 
nanciamento europeu a Portugal e, 
especificamente, aos Açores, é pon- 
to assente, na mente do povo. As 
pessoas dividem-se entre aquelas 
que consideram ser esta, tacitamen- 
te, uma obrigação devida aos desfa- 


vorecidos, que decorrerá 
sem alguma contrapartida 
até ao fim dos tempos e os 
que pensam que uma atitu- 
de de constante pedinchice 
e recriminação os livrará de 


vel de conversa, há outra coisa que 
sempre me preocupou: a ideia de 
proibição. 

Ainda jovem, disseram-me em 
casa que só se esquece o que se 
substitui! De facto, uma proibição 
funciona como barragem, que tem 
de ser sempre mais forte que todo o 
peso da água que se vai acumulando 
do outro lado. A questão é que a 
água vai-se acumulando sempre, e é 
preciso deixá-la sair de vez em 
quando, sob pena de tudo explodir e 
arrasar. Ela não desaparece por 
existir a barragem. 

Racismos ou os seus parentes pró- 
ximos existem muitos e com varia- 
díssimas formas e aspetos. Estamos 
habituados aos mais evidentes, os 
que têm a ver com a cor da pele, 
com a religião, com a orientação se- 
xual, mas todos têm a sua génese no 
desconhecimento e na manifesta in- 
capacidade de querer construir es- 
paços comuns de convivência, par- 
ceria e mútua cooperação. 

Tenho dúvidas se a moderna luta 
pela liberdade e direitos de cada 
um, proclamados aos quatro ventos, 
não estará na origem de muitas for- 
mas de intolerância contemporâ- 
neas. 

e... no entanto... penso que a in- 
tenção era e é bem outra... 

Fica a questão! + 


Quando se diz que cerca 
de 450 milhões de eleitores 
vão eleger 720 deputados, é 
normal que isto soe uma 
enormidade à qual se per- 
dem os meandros e a res- 


um fim terrível - pelo que Ei ponsabilidade, de vista. É 

nunca se deverá abandonar SAN-BENTO normal que a desinforma- 

o rol de lamúrias e apouca- PROFESSORA E ção faça pensar que colocar 
ESCRITORA 


mento. 

Pode parecer muito básica 
e redutora esta análise, mas uma 
breve indagação à população há de 
mostrar que se resume a isto. Além 
do mais, o simplismo que ela revela, 
está na proporção inversa da com- 
plexidade com que se tem falado às 
gentes dos nossos assuntos na Eu- 
ropa; sem que a abordagem contri- 
bua para clarificação ou real conhe- 
cimento: seria preciso começar do 
zero, neste ponto. 

Muito poucos estarão em condi- 
ções de explicar a si próprios o pro- 
cesso pelo qual estas supostas dádi- 
vas ocorrem, e muito menos, o que é 
o Parlamento Europeu, quais as 
suas funções, como se regem e dis- 
tribuem orçamentos, e por aí fora... 


um deputado na Europa se 
resume a dar a uma criatura 
um belo passe para se ir pavonear 
para Bruxelas, como quem vai ver 
montras e frequentar esplanadas... 
Nestas eleições europeias vão can- 
didatar-se 17 forças políticas dife- 
rentes, só em Portugal. Se tivermos 
sorte nos Açores, poderemos ter um 
eurodeputado. Com um pedaço 
mais de bafejo da fortuna, conse- 
guiríamos que fosse alguém inteli- 
gente, trabalhador e aguerrido. Pe- 
dindo muito ao destino, talvez ele 
tivesse clarividência para perceber e 
argumentar, em relação a tudo o 
que nos falta e com o que podere- 
mos contribuir, para que nos seja 
dado. 
Boa sorte!... + 
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Relatório Anual Segurança Interna 2023 — Análise da PSP 


A publicação do Relatório 
Anual de Segurança Interna 
(RAST), o qual se debruça, com 
bastante pormenor, sobre aque- 
la que foi a criminalidade regis- 
tada no ano transato, impulsio- 


ra-se-nos que a evolução da cri- 
minalidade nos Açores acom- 
panha, em certa medida, o que 
se vem sucedendo em alguns 
pontos do território nacional, 
verificando-se uma estagnação, 


nou o convite deste órgão de ico O ou diminuta alteração, dos ní- 
comunicação social, que se MACHADO veis da criminalidade geral eum 
agradece, ao Comando Regio- SUBCOMISSÁRIO ligeiro aumento (9,9%, nos 
naldos Açores, da Polícia de Se- EGONA DOS Açores, cuja tradução prática, 
gurança Pública (PSP), para AÇORES DA PSP em termos absolutos, represen- 


uma necessária breve análise ao 
seu conteúdo. Nesta esteira, considerou- 
se adequado dispor os principais elemen- 
tos caracterizadores da criminalidade, 
com relevância e interesse para a Região 
Autónoma dos Açores. O breve quadro 
exposto permite, espera-se, auxiliar a 
uma melhor compreensão do contexto 
securitário da Região Autónoma dos 
Açores. Em paralelo, ejá no plano da 
atuação da PSP, a análise exaustiva do 
RASI, a par de outras ferramentas infor- 
macionais e metodologias de trabalho, 
conduzirá à projeção de estratégias e pla- 
nos de ação consentâneos com a dimi- 
nuição dos índices de crimes praticados 
e, também por esta via, permitirá conti- 
nuar a fortalecer o sentimento de segu- 
rança das populações. 

Analisando, deforma transversal, os 
dados concernentes a todo o país, afigu- 


O RASI é muito vago sobre 


A incidência dos crimes contra 
a liberdade e autodetermina- 
ção sexual tem vindo a aumen- 
tar no nosso país, fruto também 
de maior sensibilização face ao 
temae apelo à denúncia, numa 
lógica detolerância zero face a 
esta forma de violência. No en- 
tanto, sabemos muito pouco 
sobre os contornos mais especí- 
ficos das situações que são sina- 
lizadas eo Relatório Anual de Segurança 
Interna (RASI) é, ano após ano, o espe- 
lho deste mesmo desconhecimento. 

Olhando agora para o RASI de 2023 - 
que em muito pouco difere dos anterio- 
res, no que a esta questão diz respeito - e 
no que concerne aos crimes de natureza 
sexual, começamos por ter acesso aos da- 
dosrelativos aos inquéritos iniciados por 
tipologia de crime, com a identificação 
dos três tipos de crimes com maior inci- 
dência - abuso sexual de criança, viola- 
ção, e pornografia de menores. 

Temos depois informação demográfica 
(somente sexo e escalão etário), mas ape- 
nas em relação aos dois primeiros tipos 
de crimes (abuso sexual de criança e vio- 
lação). Por fim, temos a indicação do con- 
texto da relação em que estes dois tipos 
de crimes ocorrem, com a identificação 
de categorias muito genéricas (p. ex., “fa- 
miliares” ou “conhecimento”. 


RUTE AGULHAS 
PSICÓLOGA 
CLÍNICA E FORENSE 


ta um acréscimo de 23 crimes) 
da criminalidade violenta e grave, onde 
ainda assim se excluem maioritariamen- 
te, no caso açoriano, aqueles crimes que 
assumem maior impacto e uma mais ele- 
vada moldura penal. 

Paralelamente a estes índices crimi- 
nais, e de forma indissociável, importa 
também atribuir particular enfoque 
aquela que foi a proatividade policial re- 
gistada, com especial atenção ao número 
de detenções realizadas, onde se verifi- 
cou, outrossim, alguma evolução em sen- 
tido ascendente. De forma simples, a 
proatividade policial é caracterizada pela 
iniciativa da polícia em atuar, por oposi- 
ção a uma postura meramente reativa. 
Este aumento da proatividade policial 
poderá representar, paradoxalmente, um 
aumento da criminalidade registada, na 
medida em que isso significa quetem 


Ou seja, após dedicarmos al- 
guma atenção a esta secção 
concreta do RASI, percebe- 
mos que muito fica por saber, 
fruto de uma análise e apre- 
sentação dos dados que pode- 
ria ser muito mais aprofunda- 
dae, dessa forma, permitir um 
conhecimento mais abrangen- 
te sobre esta realidade. 

Eis algumas das (muitas) 
questões que ficam por responder: 

1. Relativamente aos restantes tipos de 
crimes (p. ex., abuso sexual de pessoa in- 
capaz de resistência, que teve 17 deten- 
ções, ou coação sexual de menores, com 
12 detenções), o que se sabe? Quem fo- 
ram as vítimas e os agressores? Em que 
contexto ocorreram estes outros crimes? 

2. Aidade das vítimas em que se ob- 
serva maior incidência dos primeiros 
dois tipos de crimes é o escalão etário en- 
tre os 8 e os 13 anos (como, aliás, tem vin- 
do a acontecer ao longo dos últimos 
anos). Após os 13 anos de idade, com a 
entrada na adolescência, a incidência di- 
minui. Mas verifica-se alguma diferença 
em função do sexo da vítima? Alguns es- 
tudos internacionais indicam que, após 
os 13 anos de idade, o risco tende a dimi- 
nuir acima de tudo para os rapazes - mas 
não para as raparigas. Étambém estaa 
realidade em Portugal? 


existido uma maior intervenção dos polí- 
cias, precisamente, nos momentos em 
que os crimes estão a ocorrer, efetivando- 
se, assim sendo, a tão impactante deten- 
ção em flagrante delito e impossibilitan- 
do-se a continuação da prática 
criminosa. 

No que concerne às tipologias crimi- 
nais com maior relevo no contexto ar- 
quipelágico dos Açores, impõe-se subli- 
nhar a expressão do crime da Violência 
Doméstica, o qual continua bem paten- 
te e a assumir bastante impacto na Re- 
gião e, por esse motivo, continuará a ser 
uma das áreas que assumirá especial in- 
cidência policial, não só no campo pre- 
ventivo, através de um trabalho de sen- 
sibilização e pedagogia (e tanto se tem 
evoluído nesta vertente, sobretudo no 
que tange à consciencialização da im- 
portância da denúncia), como também 
anível da eficaz e tempestiva reação po- 
licial que se exige, e se mostra absoluta- 
mente elementar, aquando de uma 
ocorrência, em pleno flagrante, de um 
crime desta natureza. 

Incontornavelmente, urge também a 
temática da matéria estupefaciente, e 
muito concretamente das denominadas 
drogas sintéticas, as quais, diz-nos a ex- 
periência policial, poderão ser responsá- 
veis pelo alavancar do cometimento de 


uma panóplia de muitos outros crimes. 
Com efeito, ainda que por ora alicerçado 
apenas numa leitura fornecida pela práti- 
ca policial do dia a dia, parece-nos que o 
nexo de causalidade entre o consumo das 
denominadas drogas sintéticas e o come- 
timento de crimes, designadamente 
aqueles graves e violentos, não só não 
pode ser afastada de cogitação, como me- 
rece uma análise mais aprofundada. Este 
assunto emerge, saliente-se, como uma 
das principais preocupações deste Co- 
mando Regional, o qual tem atuado ati- 
vamente, não só sob o ponto de vista táti- 
co, como também em parceria e 
articulação com outras entidades, no 
combate e mitigação deste fenómeno. 

Por fim, o Comando Regional da PSP 
dos Açores enfatiza que continuará, 
com o afinco e o empenho que caracteri- 
zam os seus polícias, a trabalhar no sen- 
tido de conseguir diminuir os índices de 
criminalidade registados na região (a 
qual, saliente-se, continua a figurar 
como uma das mais seguras do país) e 
aumentar aquela que é a perceção e o 
sentimento de segurança da população 
residente no arquipélago e de todos os 
(muitos e cada vez mais) cidadãos que o 
visitam, na (real) esperança e expectati- 
va de um destino seguro. + 


os crimes sexuais 


3. Ainda relativamente às vítima de 
abuso sexual, percebemos que 6,3% têm 
uma idade compreendida entre os O eos 
3 anos- falamos, portanto, de bebés e 
crianças muito pequenas. Por sua vez, 
20,7% das vítimas têm 4 a 7 anos de ida- 
de. Ou seja, temos um total de 27% de si- 
tuações em que a criança tem entre 0 e 7 
anos. Estas situações - muito preocupan- 
tes - ocorrem em que contexto? Quem 
são os autores destes crimes? E de que 
comportamentos abusivos, em concreto, 
são vítimas estas crianças tão novas? 

4. Sobre os arguidos percebemos 
que, no total, foram detidas 4 mulheres 
- 2 por abuso sexual de crianças, 1 por 
violação e 1 por importunação sexual. 
Quais são as características destas mu- 
lheres, atendendo a que tão pouco se 
sabe sobre os crimes sexuais cometidos 
por pessoas do sexo feminino? De 
quem abusaram? Em que contexto e 
com que modus operandi? 

5. Vemos também na informação 
disponível que 11% dos arguidos têm 
entre 16 e 18 anos de idade - ou seja, 
estão ainda na fase da adolescência. 
Os restantes são maiores de idade. 
Novamente, as dúvidas: quem são as 
vítimas destes adolescentes e em que 
contexto ocorre o crime? Existem dife- 
renças de abordagem à vítima em fun- 
ção da idade do agressor? E de entre 


todos os arguidos, qual é a percenta- 
gem daqueles que estão a reincidir no 
mesmo tipo de crime? 

6. Por fim, e porque a lista já vai longa 
(não porque não subsistam mais pergun- 
tas), e sobre os contextos da relação, o que 
foi entendido como contexto “familiar”? 
São apenas familiares com laços biológi- 
cos com a vítima? Ou também madrastas 
e padrastos, por exemplo? E quais as per- 
centagens em função da natureza concre- 
tada relação de familiaridade? As mes- 
mas dúvidas podem ser colocadas em 
relação à categoria “conhecimento” ou 
“assistência e formação” - esta última ca- 
tegoria, por exemplo, envolve os crimes 
cometidos no contexto da educação e da 
Igreja? Ou estes são inseridos na catego- 
ria“conhecimento”? 

Neste contexto, sublinha-se a necessi- 
dade de realização de um estudo de pre- 
valência e de reincidência no nosso país, 
relativamente a estes tipos de crimes. Os 
crimes de natureza sexual merecem, ain- 
da, um relatório autónomo, mais deta- 
lhado, à semelhança do que acontece 
com a violência doméstica. 

Um conhecimento mais aprofundado 
sobre os crimes de natureza sexual em 
Portugal revela-se fundamental, pois só 
dessa forma poderão ser definidas políti- 
cas e estratégias - preventivas e interven- 
tivas - mais ajustadas à realidade. + 
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Taxa de inflação 
na zona euro 
sobe para 2,6% 
em maio 


Estimativa rápida divulgada pelo Eurostat 
revela que a taxa de inflação homóloga subiu 
0,2 pontos percentuais na zona euro, em maio 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A taxa de inflação homóloga 
subiu 0,2 pontos percentuais 
(P.p.) na zona euro, em maio, 
para os 2,6%, depois de ser 
mantido estável nos 2,4% em 
abril, segundo uma estimativa 
rápida divulgada ontem pelo 
Eurostat. 

O indicador tem vindo a 
abrandar, com esporádicas in- 
versões, desde novembro de 
2022, quando interrompeu 17 
meses de aceleração fixando- 
se em 10,1%. 

Também a taxa anual da in- 
flação subjacente (que exclui a 


energia e alimentos não pro- 
cessados) terá subido, em maio, 
0,2 p.p. para os 2,8%. 

Em maio, a componente 
dos serviços foi a que apre- 
sentou a maior subida dos 
preços (4,1%, face aos 3,7% 
em abril), seguida da de ali- 
mentação, álcool e tabaco 
(2,6%, menos 0,2 p.p. do que 
em abril), da dos bens indus- 
triais não energéticos (0,8%, 
face a 0,9% em abril) e com 
a componente da energia a in- 
verter a variação negativa com 
uma inflação de 0,3%. 

Entre os 20 países daárea do 
euro, a Bélgica registou amaior 
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Entre os 20 países da área do euro, a Bélgica registou a maior taxa do IHPC 


2,0% 


Taxa deinflação homóloga 
subiu 0,2 pontos percentuais 

na zona euro, em maio, para os 
2,6%, depois de ser mantido está- 
vel nos 2,4% em abril 


Empresários que voltam a 
trabalhar por conta de outrem 
têm perda salarial de 18% 


Estudo conclui que “os 
empresários que voltam a 
trabalhar por conta de 
outrem sofrem perdas 
salariais significativas e 
persistentes em 
comparação com os que 
nunca foram empresários” 


LUSA 
Açoriano Oriental 


Os empresários que voltem a 
trabalhar por conta de outrem 
sofrem uma perda salarial ime- 
diata de 18%, situando-se em 
5% a longo prazo, segundo uma 
análise destacada pelo Banco 
de Portugal (BdP). 

Os dados constam de um es- 
tudo assinado pelos economis- 
tas Attila Gyetvai, Nasir Hossein 


Dad, Nicholas Kozeniauskas e 
Eugene Tan, publicado na re- 
vista de estudo económicos do 
BdP, em abril. 

O estudo, cujas conclusões 
não vinculam a instituição li- 
derada por Mário Centeno, 
conclui que “os empresários que 
voltam atrabalhar por conta de 
outrem sofrem perdas salariais 
significativas e persistentes em 
comparação com os que nunca 
foram empresários”. 

Segundo os economistas, a 
perda salarialimediata para os 
empresários em Portugal que 
voltem atrabalhar por conta de 
outrem é de 18%, situando-se 
em 5% a longo prazo, sendo que 
“uma experiência empresarial 
mais longa está igualmente as- 
sociada a perdas mais persis- 
tentes”. 


Os empresários com cinco e 
10 anos de experiência que vol- 
tam a trabalhar por conta de 
outrem sofrem uma perda sa- 
larial superior à dos que têm 
apenas um ano de experiência 
em três e seis pontos percen- 
tuais (p.p.), respetivamente. 

O estudo conclui ainda que as 
perdas são mais significativas 
para os indivíduos com maior 
instrução, já que os empresá- 
rios que voltam atrabalhar por 
conta de outrem e não têm ha- 
bilitações ao nível do ensino se- 
cundário atingem, no prazo de 
10 anos, o nível salarial dos que 
nunca foram empresários, en- 
quanto os que completaram o 
ensino secundário ou o ensino 
superior apenas vão consegui- 
lo após 14 anos. 

Os economistas consideram 


taxa do IHPC (4,9%), seguida 
pela Croácia (4,3%) e Portugal 
(3,9%, que se compara com a 
de 2,3% de abril). 

As menores taxas de inflação 
homóloga são estimadas na Le- 
tónia (0,2%), Finlândia (0,5%), 
Itália e Lituânia (0,8% cada). + 
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Perdas são mais significativas para 
indivíduos com maior instrução 


que “a desvalorização aquando 
da saída da atividade empresa- 
rial constitui uma barreira adi- 
cional ao exercício da mesma”, 
sugerindo que políticas que per- 
mitam ultrapassar este impac- 
to podem “melhorar a afetação 
de recursos, reforçar o am- 
biente empresarial dinamizan- 
do as empresas e, em última 
análise, promover o cresci- 
mento económico”. + 
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Euronext 
Lisboa 


PSI20 6.852,8500 pts 


MAIOR DESCIDA C. AMORIM 


+ 1,04% 


COTAÇÕES 

NOME COTAÇÃO VAR.% 
ALTRI 50100€ -0,70% 
BCP 03699€ -0,51% 
C. AMORIM 9,5600€ -0,83% 
CTT 43400€ 28% 
EDP 3,1280€ 30% 


EDPRENOVÁVEIS 1472008 0,41% 
GALP ENERGIA 191950€ -0,39% 


GREENVOLT 83000€ -0,12% 
IBERSOL 738008 0,27% 
JER.MARTINS 20,4400€ 09% 
MOTA-ENGIL 39840€ -0,30% 
NAVIGATOR 39900€ -0,20% 
NOS 33050€ -0,30% 
REN 22950€ -0,65% 
SEMAPA 15,3800€ 0,13% 
SONAE 0,9490€ -0,63% 
Taxas de Juro 


Euribor mese 
3,/88% 
Euribor mese 

3,/09% 


3,/29% 


Câmbio 
indicativo 
Principais Moedas 


Os valores apresentados 
são em relação ao euro. 


PAÍS MOEDA 

EUA DÓLAR 1.0857 
JAPÃO IENE 170.74 
REINOUNIDO LIBRA 0.8513 
SUÍÇA FRANCO 0.9907 
BRASIL REAL 5.6149 
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Candelária trava primeiro 
embate frente à Sanjoanense 


Hóquei em patins. Equipa da ilha do Pico joga em casa o primeiro de dois jogos na luta 
pelo título de campeão da II Divisão, fator que Pedro Afonso aponta como determinante 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental.pt 


O Candelária cumpre esta noi- 
teo primeiro de dois jogos fren- 
te à AD Sanjoanense, na luta 
pelo título de Campeão da II 
Divisão Nacional. 

A partida da primeira mão 
frente ao campeão da Série 
Norte está agendada para as 
21h00, no Pavilhão de Despor- 
tos da Candelária e, para. o trei- 
nador da formação da ilha do 
Pico, Pedro Afonso, em qual- 
quer um dosjogos, o fator casa 
será determinante. 

“Não tenho a mínima dúvida 
que, em ambos os jogos, o fator 
casa vai ser muito importante. 
Quer na Candelária, quem em 
casa da Sanjoanense, os pavi- 
lhões estão sempre cheios, com 
uma massa humana muito 
quente a favor da sua equipa, 
e obviamente que isso acaba por 
ter alguma influência” avançou 
Pedro Afonso, em declarações 
ao Açoriano Oriental. 

“O que nos compete é apro- 
veitar esse fator, já que estamos 
com o nosso público e que es- 
tamos confortáveis a jogar em 
casa para tentar ganhar uma 
vantagem que nos permita, no 
segundo jogo, gerir essamesma 
vantagem. Resta-nos também 
dar esse prémio aos nossos 
adeptos e conseguir um bom re- 
sultado”, concretizou. 


Memorial honorário foi inaugurado na Rua Eduardo Bulcão, na Horta 


aura 


= 


PaA TATI! 


VATÉ MORRER 
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Equipa da Candelária sagrou-se campeã dal Divisão Sul e vai lutar pelo título de campeã da Il Divisão 


Pedro Afonso não espera fa- 
cilidades frente a um adversá- 
rio com um nível de exigência 
muito elevado e que, no seu en- 
tender, acaba por ser favorito. 

“A Sanjoanense é uma equi- 
papraticamente de primeira di- 
visão. O nível competitivo é de 
primeira divisão, e tem jogado- 
res que, quase todos eles, já mi- 
litaram nesse escalão. Vêm de 
uma sequência de 24 vitórias, 
que é algo extraordinário. Só 


PEDRO ROSA 


{F 


perderam doisjogos esta época 
e têm uma capacidade concre- 
tizadora absolutamente notá- 
vel, com quase 200 golos apon- 
tados esta época”, analisou. 
“ÇA Sanjoanense] acaba 
por ser favorita, pela expe- 
riência dos seus atletas, do 
seu treinador, etambém pela 
história do próprio clube, que 
é um clube centenário, já com 
muitos títulos na II Divisão”, 
recordou, não descurando as 


qualidades da sua equipa. 

“Nós também vimos de uma 
sequência de 16 vitórias e somos 
uma equipa muito atacante, ou 
seja, vamos ter um medir de for- 
ças muito interessante, entre 
duas equipas com característi- 
cas diferentes, mas que esta 
época têm vindo a fazer exce- 
lentes campeonatos”, garantiu. 

O jogo desta noite terá arbi- 
tragem de Teófilo Casimiro e 
Bruno Henriques. + 


Sp. Horta assinala 101 
anos com memorial 


O Sporting Club da Horta ce- 
lebrou, no decorrer da passa- 
da semana, os 101 anos da sua 
existência. 

Na sessão solene comemora- 
tiva da data, o vereador da Câ- 
mara Municipal da Horta, 
Eduardo Pereira, destacou que, 
“virado o primeiro século de 
existência, o Sporting Club da 
Hortareinventa-se para proje- 
tar o futuro, enquanto faz me- 
mória do passado e permanece 
no presente com trabalho ár- 


duo, grande dedicação, zelo e 
devoção ardente”. 

Eduardo Pereira auspiciou 
“novos tempos” para o emble- 
mafaialense, apontando alguns 
desejos para os próximos anos 
devida do clube, tais como o de 
“recuperar as modalidades per- 
didas, com especial destaque 
para o futebol, escalões de for- 
mação e seniores; reconstruir a 
sua sede social e voltar a encher 
a casa pelo Fourth of July; re- 
cuperar o Campo da Doca; e, 


Sp. Horta 
tenta dilatar 
distâncias a 
jogar emcasa 


Andebol. O Sporting da Hor- 
ta cumpre, ao início desta tar- 
de, em casa, a oitava jornada 
da fase final da Divisão de 
Honra, frente ao Ginásio de 
Santo Tirso. O encontro está 
agendado para as 15h00, no 
Pavilhão Desportivo da Horta, 
no Faial, e terá arbitragem de 
João Vinagre e João Garcia. 

Frente a frente estarão dois 
emblemas separados por ape- 
nas dois pontos na tabela 
classifcativa. Os “leões” da 
Horta partem em vantagem, 
com 39 pontos, na terceira 
posição do Grupo A, en- 
quanto a formação de Vila 
Nova de Famalicão segue 
logo atrás, em quinto (37 
pontos), mas em igualdade 
pontual para o quarto posi- 
cionado, Xico Andebol. 

Até ao momento, nos sete jo- 
gos disputados nesta fase final, 
o emblema faialense venceu 
quatro encontros, tendo cedi- 
do três derrotas. Em sentido 
inverso, o conjunto de Santo 
Tirso saiu derrotado de quatro 
partidas e vitorioso das res- 
tantes três. 

Quando faltam disputar 
apenastrês jornadas nesta fase 
final da Divisão de Honra, o 
Nazaré lidera o Grupo A, com 
44 pontos, seguido pelo CD 
São Bernardo, que ocupa o se- 
gundo posto com menos qua- 
tro pontos. No sexto e último 
lugar da tabela está o Acadé- 
mico do Funchal, com 25 pon- 
tos somados. + MLF 


acima de tudo, unir todos os 
sportinguistas em torno do seu 
Sporting”. 

O vereador manifestou igual- 
mente a disponibilidade do mu- 
nicípio “para apoiar o clube, os 
seus dirigentes e atletas”, na 
“exata medida das suas possi- 
bilidades”. Eduardo Pereira 
realçou ainda que “o Faial pre- 
cisa de um Sporting Club da 
Horta forte”, bem como das de- 
mais associações desportivas 
e culturais da ilha. 

A assinalar o aniversário foi 
descerrado um memorial na 
Rua Eduardo Bulcão e lançado 
o livro “Centenário Sporting 
Club da Horta - 1923-2023”, da 
autoria de Luís Menezes. + MLF 
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JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO PEDRO 


Junta de Freguesia de São Pedro, em Vila Franca do Campo, promove diversa 


Naga A a 


s atividades desportivas ao Longo da Semana Cultural 202 


Semana Cultural dinamiza 
várias atividades desportivas 


Torneios de basquetebol, padel, futsal, croquet, voleibol, um evento de Trail, uma gala de 
artes marciais e um festival equestre são algumas das atividades presentes no programa 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianoorientalpt 


A Junta de Freguesia de São Pe- 
dro, no concelho de Vila Fran- 
ca do Campo, ilha de São Mi- 
guel, está a organizar a Semana 
Cultural de São Pedro 2024, 
que se realiza entre os dias 29 
dejunho e 7 de julho próximos. 
Este ano, o programa da Se- 
mana Cultural está recheado de 
eventos desportivos, com ativi- 
dades destinadas às mais va- 
riadas faixas etárias. 

Depois da Sessão Solene que 
inaugura o programa das festas 
no sábado, dia 29 dejunho, pelas 
18h00, logo seguido pelo Festival 
Folclórico de São Pedro, com iní- 
cio pelas 21h00 na noite do mes- 
mo dia, o programa desportivo 
arrancana manhã do dia seguin- 
te, com um torneio de basquete- 
bol ater início pelas 9h30 de dia 
30. O período damanhã do mes- 
mo dia está ainda reservado à rea- 
lização de um Torneio de Padel 


misto, a começar pelas 10h00. 
O dia 1 dejulho ficará marca- 
do pela realização deum torneio 
defutsal interfreguesias, com iní- 
cio pelas 19h00, no Pavilhão 
Multiusos Açor Arena, sendo 
certo que o evento será precedi- 
do pela pintura deum mural no 
Polidesportivo, pelas 10h00, 
existindo ainda a assinalar, no pe- 
ríodo datarde, a realização deum 
torneio de Croquet (18h30). 
Para o torneio de futsal, a ins- 
crição das equipas deverá ser fei- 
tanasinstalações da Junta de Fre- 
guesia de São Pedro, ou, em 
alternativa, para o e-mail fregue- 
siasaopedrovfc (o gmail.com. 
Já para o dia 3 dejulho está 
prevista a inauguração do “Par- 
que Aventura”, pelas 9h30, com 
oinício da atividade “São Pedro 
Sem Fronteiras” logo a seguir, 
pelas 10h00. 
No dia 4, oseventos estão pre- 
vistos parao período do final da 
tarde, havendo a assinalar uma 


aula de Yoga, marcada para as 
19h00, no Parque da Vila, sen- 
do que à mesma hora está agen- 
dado um jantar para a popula- 
ção sénior (com mais de 60 anos 
e residente na freguesia), sen- 
do que este carece de inscrição 
prévia até dia 21 dejunho porvia 
telefónica ou pessoalmente na 
Junta de Freguesia. 

O programa segue com a rea- 
lização deum Urban Trail, pelas 
9h30 da manhã de dia 5, desti- 
nado à população infantil. Du- 
rante a tarde, pelas 17h00, exis- 
tirá, novamente no Parque da 
Vila, uma aula de ginástica para 
pessoas com idade igual ou su- 
perior a 50 anos e o dia encerra 
com arealização de uma Gala das 
Artes Marciais, com início pe- 
las 21h30, na parte exterior do 
Pavilhão Açor Arena. Esta con- 
tará com a participação de cinco 
entidades, a designar: a Acade- 
miade Karaté de Vila Franca do 
Campo; o Health Club Taekwon- 


do, do ginásio HL; o Arrifes Ki- 
ckboxing Clube; o Checkmatt 
BJJ Açores (Jiu-ítsu brasileiro); 
eaindao Clube de Aikido Aikikai 
de São Miguel. 

No sábado, dia 6 dejulho, está 
agendada para as 10h00 areali- 
zação de um torneio de voleibol, 
no Polidesportivo Aldeamento 
Ilhéu, sendo que, durante a tar- 
de, o Parque da Vila volta a ser 
palco de um evento, desta feita 
uma aula de Zumba e Dança 
coma Associação Desportiva de 
Vila Franca do Campo, a come- 
çar pelas 18h30. 

Para o domingo, último dia 
da Semana Cultural, está agen- 
dado um Festival Equestre, 
junto à Rotunda dos Frades, à 
entrada do concelho, com iní- 
cio pelas 19h00. 

A organização anuncia ainda 
arealização de uma Palestra Eco- 
freguesias e de “Jogos de Tabu- 
leiro Intergeracionais”no decor- 
rer da Semana Cultural. + 
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Inscrições 
abertas para 
formação 

de treinadores 
de Futsal 


Futsal. A Associação de Fute- 
bol de Ponta Delgada (AFPD) 
irá promover, nos dias 21 e 22 
dejunho de 2024, uma ação de 
formação contínua, específica 
e creditada para todos os Trei- 
nadores de Futsal, intitulada 
“Projeto 1 - Guarda-Redes de 
Futsal”, A formação terá a du- 
ração de dois dias (sexta-feira e 
sábado), e será ministrada pelo 
treinador nacional Ricardo 
Azevedo, valendo 0,6 unidades 
de crédito (IPDJ/UEFA). 

O primeiro momento de for- 
mação está agendado para as 
20h00 de dia 21, no auditório da 
sede da AFPD, com uma duração 
prevista detrêshoras (hora detér- 
mino pelas 23h00). Esta primei- 
ra fase comporta uma compo- 
nente mais teórica, abordando as 
seguintes temáticas: especifici- 
dadedaposição de guarda-redes; 
posturas de prontidão desporti- 
va; situações de jogo mais habi- 
tuais; a evolução e organização 
do treino de guarda-redes de 
futsal e metodologia do treino. 

A segunda parte, com maior 
enfoque na componente práti- 
ca, acontece entre as 09h00 e 
as 12h00 de dia 22, no Pavilhão 
Multiusos do Livramento. 

Nesta fase é requerida a par- 
ticipação obrigatória de todos os 
formandos, devidamente equi- 
pados. O segundo dia de forma- 
ção incidirá especialmente sobre 
os seguintes tópicos: treino das 
capacidades condicionais do 
guarda-redes; ação técnico-táti- 
ca do guarda-redes de Futsal; 
métodos de ensino/treino das 
ações técnicas base do guarda- 
redes no contexto do processo 
ofensivo e defensivo. 

Asinscrições estão abertas até 
dia 19 de junho (quarta-feira) 
e para tal é necessário o preen- 
chimento de um formulário, 
disponível na página da inter- 
net da AFPD, bem como o pa- 
gamento do valor de cinco eu- 
ros. Em alternativa, ainscrição 
poderá ser feita presencial- 
mentejunto dos serviços admi- 
nistrativos da AFPD, mediante 
apresentação do formulário de- 
vidamente preenchido, do Tí- 
tulo Profissional de Treinador 
de Desporto - Futsal; e do com- 
provativo de pagamento e/ou 
transferência bancária. + MLF 
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EuromoTAS 


REVENDEDOR 
OFICIAL 
COLCHÕES 


Euromotas Mobiliário Azores Parque © Segunda a Sábado 10:00 - 19:00 
Rua Alcindo Alves dos Santos, 18 296 636 124 / 296 101491 
9500-794 Ponta Delgada euromotas.azp(ogmail.com 


Publicidade 21 


Angra do Heroismo 
Parque Atlântico 
Ponta Delgada 


OS SEVS ARTIGOS 
Zi & E 


Avenida Antero de Quental n +9, Ponta Delgada 
Contactos: 296 288132 925551077 
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Lusitânia tenta hoje dificilobjetivo 
de conquistar um lugar no Jamor 


DIREITOS RESERVADOS 


Futebol. O conjunto terceirense recebe esta 
manhã o Vitória de Setúbal e, se vencer com 
uma diferença de três golos, poderá discutir 
a grande final do Campeonato de Portugal 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental.pt 


O Lusitânia realiza esta manhã 
o jogo da sexta e última jorna- 
da da segunda fase do Cam- 
peonato de Portugal, frente ao 
atual líder da Série 2, Vitória de 
Setúbal. O encontro está mar- 
cado para as 10h00, no Campo 
de Jogos de São Mateus da Ca- 
lheta, em Angra do Heroísmo, 
na ilha Terceira. 

Os dois conjuntos, já com a 
subida à Liga 3 garantida para 
a próxima época, estão separa- 
dos por três pontos na tabela 
classificativa, encabeçada pelos 
setubalenses, com 13 pontos, 
logo seguidos pelos “verde e 
brancos” da Rua da Sé, com 10. 

A formação de Ricardo Pes- 
soa pode ainda almejar a mais 
um objetivo antes do final da 
época, uma vez que está em dis- 
cussão o título de campeão do 
Campeonato de Portugal, que 
irá colocar frente a frente, no 
Estádio Nacional do Jamor, os 
vencedores das Séries 1 e 2 des- 
ta fase de Subida. 

Na Série 1, a luta segue re- 
nhida entre Amarante e Spor- 
ting Clube de São João de Ver, 
que se defrontam esta tarde, 
pelas 17h00, e até ao momen- 


to estão empatados na tabela 
classificativa, com os mesmos 
10 pontos. 

Na Série 2, a formação ter- 
ceirense não terá tarefa facili- 
tada, uma vez que não basta 
apenas vencer para igualar 
pontualmente os sadinos e as- 
sumir o primeiro posto, como 
tem de o fazer com uma dife- 
rença de três golos. 

Ciente das dificuldades, o 
treinador Ricardo Pessoa assu- 
me que a equipa não vai entrar 
na partida apenas para cumprir 
calendário. 


Terceirenses recebem 
o Vitória de Setúbal 
no Campo de São 
Mateus da Calheta 
para a última ronda 
da fase de Subida 


“Há possibilidades, mesmo 
que poucas, de ir ao Jamor, por 
isso não vamos só cumprir ca- 
lendário. Já que estamos nes- 
ta fase vamos à procura desse 
objetivo, sabendo das poucas 
hipóteses que temos, mas não 
sabendo estar de outra forma”, 
garantiu Ricardo Pessoa. + 


Santa Clara vence 
processo contra 


empresário 


O Supremo Tribunal de Justiça 
deurazão ao Santa Claranos pro- 
cessos movidos pela DNN Sports, 
empresa de gestão de carreiras 
desportivas, que reclamava 1 mi- 
lhão de euros, por alegadas in- 
termediações em negócios, no- 
meadamente dos atletas Fábio 
Cardoso e Carlos Júnior, transfe- 
ridos parao FC Porto e parao Al- 
Shabab, respetivamente. 
Segundo apurou o Açoriano 


Oriental, o Supremo Tribunal 
de Justiça ilibou o clube aço- 
riano, sendo que a decisão não 
é passível de recurso. 

Os processos dizem respeito 
a alegadas intermediações em 
negócios de jogadores, feitos 
pela administração de Rui Cor- 
deiro, antigo presidente dos 
açorianos, com a agência do 
empresário Pedro Serpa Pinto, 
sediada no Porto. + NMN 


EDUARDO COSTA/LUSA 


Processos diziam respeito às vendas 
de Fábio Cardoso e Carlos Júnior 


et 


“Lusitanistas” já conquistaram a subida à Liga 3 na próxima época e vão em busca de mais um objetivo 


Santa Clara pode igualar 
adversário em casa 


Futsal. O Santa Clara recebe 
esta tarde, pelas 16h00, a equi- 
pado Farense, para disputa da 
quinta jornada da Taça Nacio- 
nalfeminina. O encontro acon- 
tece no reduto cedido às “en- 
carnadas” de Ponta Delgada, o 
Pavilhão Desportivo de São Se- 
bastião, em São Miguel. 

Três pontos separam os dois 
conjuntos na tabela classifica- 
tiva, com o emblema de Faro 
em segundo lugar, com seis 
pontos e a formação micaelen- 
se em terceiro (três). 


A duas rondas do fim, o San- 
ta Clara vai ainda voltar a de- 
frontar o mesmo adversário, no 
jogo em atraso referente à se- 
gunda jornada, marcado para 
dia 9 de junho, no Pavilhão do 
Sporting Clube Farense, sendo 
que, no dia antes, encontra o úl- 
timo classificado da Série 4, Vi- 
tória Santarém (que ainda não 
pontuou nesta fase), no Pavi- 
lhão Municipal Santarém Nave. 

O grupo é liderado pelo Tor- 
reense, com ampla vantagem, 
já que soma 12 pontos. + MLF 
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VEÍCULOS 
VENDE-SE 


Vende-se Peugeot 2008 GT 
Line, a diesel e automático. 
Contacto: 934550626 


DIVERSOS 
VENDE-SE 


Vende-se casaco de cabedal 
com pouco uso da casa das 


PROFESSOR 
ASTRÓLOGO 


MANÉ 


Trabalha com resultados para cada problema 
Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. 


peles com acessório de trans- 
porte para viagens . Preço 
38€ contacto: 965 842 469 


Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 


Resolve problemas como: = Proteção Contra-perigos e outros.. 


RELAX 


Pta Delgada recém chegada 
da madeira doce 30tona gosto- 
sa quente boazona mamas 
grandes boca de mel 3pratos só 
esta semana Tlm: 920 545 672 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 / 910 998 873 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 


Novidade, jovem 24A, sen- 
sual, gostosa como chocolate, 
atrevida, atendo nas calmas, 
massagens eróticas, relax e 
prostáticas. 914 385 647 


Cheguei meus amores, 
Laura, mulher linda, educa- Açoriana Oriental 

da e sensual, atendo nas cal- Vea O Ena 
mas em apartamento priva- ppi À 
do com massagens relaxan- 1 z 
tes, prostáticas com brin- i ; 
quedos eróticos. 911 805 516 


Super Novidade, 1? vez loiri- 
nha deslumbrante, corpo 
escultural, boca quente, mei- 
guinha peluda. Brinquedos, 
massagens relaxantes, 
mãos de fada. Prazer garan- 
tido 969707 837 


Assine o Açoriano Oriental 


Também pode Ler 
a versão impressa 
do jornal no seu 
dispositivo móvel 


e; 


p 
AÇORES 1 M 


DISPONÍVEL EM IOS E ANDROID 


APAV 


Apoio à Vítima 


AÇORES 


CHAMADA GRATUITA 


116 006 


IN A 


& 296 285 399 
© apav.acoresDapav.pt 


(ouw anav oe e fo fin] fo 


EDA 


Electricidade dos Açores 
NOTA 
INFORMATIVA 


Interrupção do fornecimento de energia 
elétrica 


A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 
será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 
compreensão. 


O restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção e como 
medida de segurança, deverão os clientes considerar as instalações em tensão. 


Para mais informações, favor contactar o nosso serviço de Call Center através do telefone 800 20 25 25. 


DATA ZONA AFETADA DURAÇÃO MOTIVO 


Concelho: Vila Franca do Campo 
Freguesias: Ribeira das Tainhas, Vila 
Franca do Campo 

Zonas: Canada das Capoas, Canada da 


r a Das 09h30 às 10h00 
Galega, Canada do Outeiro, Lugar Outeiro 
= e 
dos Álamos Brancos, Rua da Igreja, Rua p 
i Das 11h30 às 12h00 
Império dos Inocentes, Travessa da Galega, 
Canada do Cemitério, Canada da Grota 
Larga, Canada de São Paulo, Estrada Nova, 
Rua Monte Félix, Rua da Vila 
Concelho: Ponta Delgada 
03/06/2024 | Freguesia: Bretanha Trabalhos de 
Zonas: Canada Lomba Bica, Canada 
z Das 09h45 às 10h15 Manutenção 
Lombinha Cima, Estrada Regional, Rua 
e 
João Melo, Rua José Viveiros Fernandes, 8 
É : 3 É Das 11h45 às 12h15 
Rua Outeiro de Baixo, Caminho do Meio, 
Canada do Outeiro, Largo das Amoreiras, 
Rua do Meio 
Concelho: Ponta Delgada 
Freguesias: Bretanha, Remédios e 
$ Das 13h45 às 14h 15 
Zonas: Rua do Pico Vermelho, Canada 
e 
Canta Galo, Canada do Pico Vermelho, S 
Das 15h45 às 16h15 


Estrada Nova, Estrada Regional, Rua 
Covilhã 


CLASSIFICADOS 


i Nome 
| Morada 


' Código Postal 


| e a | 


| CHEQUENº 


Loo] 


Í DATAS DE PUBLICAÇÃO: 


Telefone 


Nº contribuinte 


Es 


| Secção: Tipo: Modelo: 

i O Veículos O Procura-se CO A- Anúncio só de texto. (o valor indicado na grelha) 

i O Ensino O Compra-se À 

OD Imobiliário O Vende-se CO B-Texto parcial ou totalmente a negro. +1,00€ 
i DO Emprego O Aluga-se O C- Destaque: só de texto com fundo cinza. +2,00€ 
| O Diversos [O Perdeu-se C D-Fotografia (dim. 3,8x2,7cm, preto e branco)+3,00€ 
i O Relax O Encontrou-se a . 

| O Outros Código da fotografia: 


! 1. Como anunciar 
i - Escrever o anúncio pretendido no quadriculado, 
1 Cada letra deve ser inscrita num dos espaços. Deixar 
| um espaço livre entre cada palavra. Poderá ser entre- 

! guena recepção ou enviado por carta para o endereço: 
' Açoriano Oriental/Classificados, Rua Dr. Bruno tava- 
+ res Carreiro, nº34 - 9500 - 055 - Ponta Delgada. 
| 11 Por email para o endereço: 

1 classificados(Dacorianooriental pt 

! (texto efoto) 

a 2 Por telefone pelo nº: 296 202 814 


2. Condições Gerais 
! - Os anúncios serão recepcionados até às 17h30 da 
antevéspera (dois dias úteis) da data prevista para a 
1 primeira publicação, excepto para os anúncios entre- 
; gues em mão na recepção. 
- O preço mínimo de publicação será de € 5,00 (com 
j ua incluído) até 4 linhas (112 caracteres) O espaço 


entre palavras conta como sendo | caracter. 

- Por cada linha a mais (28 caracteres), completa ou 
não, acresce € 1,00. 

- Texto totalmente ou parcialmente a Negro acresce 
€1.00 por anúncio. 

- Se optar pelo fundo cinza, independentemente da 
dimensão, acresce € 2,00, por anúncio. 

- Por fotografia publicada (preto e branco), acrescem 
€ 3,00 (dimensão 38 x 2,7 em), por anúncio. 

- Não serão publicadas fotografias na Secção Relax. 

- Caso pretenda respostas por carta enviadas para o 
jornal acrescem € 2.00 por anúncio. 

- O anúncio só será publicado após comprovado o seu 
pagamento. 

Reservamo-nos o direito de não publicar os anúncios 
que violem o Código da Publicidade e/ou que não este- 
jam de acordo com a orientação do jornal. 

- Não nos responsabilizamos pela eventual não publi- 
cação na(s) data(s)pretendida pelo cliente, justificada 
por motivos de paginação ou edição do jornal, sem 
prejuízo da sua publicação em data(s) poste- 


rior(s) excepto se o cliente der por escrito indicações 
em contrário. 

3. Anúncios Gratuitos 

- Os assinantes do Açoriano Oriental, com pagamento 
emdia, beneficiam de um crédito de três anúncios, por 
mês, de 112 caracteres cada podendo fazer destaque 
ou colocar foto (valor máximo dos três anúncios: € 
24,00), 


4. Pagamento 

- Por cheque; enviado junto com o cupão, à ordem de 
Açormédia,SA, para a morada: 

Açormédia, SA, Rua dr. Bruno Tavares Carreiro, 34, 
9500-055, Ponta Delgada, Açores. 

- Por Multibanco: após a recepção dos códigos respec- 
tivos por SMS ou email, 

Factura: Caso pretenda que a factura/recibo seja 
enviada para o endereço postal indicado deve acrescer 
ao valor do anúncio € 0,50 no acto de pagamento. No 
pagamento por Multibanco, o talão de pagamento 
serve de recibo. 


“Xadrez 


Xadrez 


Nucleo 


Sportinguista B 
sobe à 3º Divisão 


O passado fim de semana foi 
cheio de novidades e também 
surpresas com o empate en- 
tre o Clube Tomás de Borba 
da Ilha Terceira a defrontar o 
Núcleo Sportinguista de São 
Miguel B e o Fisquia viajar 
para fazer mais duas partidas 
a contar para o Campeonato 
Nacional da 32 Divisão por 
Equipas. 

Em relação ao embate To- 
más de Borba vs Núcleo Spor- 
tinguista B, terminou com vi- 
tória para a equipa de São 
Miguel por 3.5-0.5 com vitó- 
rias de Tiago Antunes, Ga- 
briel Santos e Vasco Amorim 


Análises a partidas 


Magnus Carlsen (2881) 
Hikaru Nakamura (2829) 


Esta partida foijogadanafinal do 
Chess24 Magnus Carlsen Invita- 
tional e foi um dos jogos mais es- 
petaculares da prova, comumtá- 
tico posicional brilhante de 
Magnus Carlsen, que ditou o re- 
sultado do match.1 


Curiosidades 


Filmes relacionados com 
Xadrez que recomendamos: 


Rainha de Katwe (2016) 

Filme biográfico que fala na 
evolução da Ugandesa Phiona 
Mulesi, candidata a Mestre 
após as Olimpíadas de Xadrez. 


Chess Kids: Edição Especial 
(2011) 

Documentário com várias en- 
trevistas a prodígios de Xa- 


sob Tomás Silveira, Aguinal- 
do Antunes e Francisco Ca- 
bral respetivamente e empa- 
te de Sofia Cymbron com 
João Nunes. 

Apesar do resultado desnive- 
lado, o embate foi marcado pelo 
grande equilíbrio, sendo que a 
maior experiência competitiva 
dos jogadores do Núcleo acabou 
por revelar-se decisiva. 

Em relação ao Fisqui, teve 
uma deslocação difícil que 
começou da pior forma, com 
Carlos Tribuzi a perder a sua 
partida por falta de compa- 
rência, fruto do cancelamen- 
to da sua viagem da ilha Ter- 


d4 Nf6 2.c4 e6 3.Nf3 d5 4.Nc3 
Be7 5.Bf4 0-0 6.3 Nbd7 

Até aqui tudo normal. 

7 Be2 dxc4:8.0-0 c59.dxc5 Bxc5 
10.Bxc4:a6 

Ojogo segue na teoria. 

11.Ng5 b5 (Imagem I) 


drez, entre eles Bruce Pan- 
dolfini, Judit Polgar e Josh 
Waitzkin. 


O Prodígio (2014) 

Filme biográfico acerca da his- 
tória de um dos melhores jo- 
gadores de sempre: Bobby 
Fisher. 


Lances Inocentes (1993) 
Filme biográfico, que relata a 
infância de Josh Waitzkin, 
mestre de xadrez e artes mar- 
ciais. 


U 


NICHE 


12.Bxe6 Sacrificio espectacular! 

12...fxe6 13.Nxe6 Qe7 14.Nxf8 
Qxf8 15.Ne4 Bb7 16.Nxc5 Qxc5 

Eagrande vantagem das bran- 
cas é que existe um peão passa- 
do em es. 

17.Rcl Qd5 18.f3 Qxa2 19.e4 
Nf8 20.Rf2 Rec8 21.Rxc8 Bxc8 
22.0d8 Qe6 23.Bd6 Qes 
24.Qxe8 Nxe8 25.Bb4 Ne6 
26.Rd2 Kf7 27.Kf2 Nf6 28.Ke3 
g5 29.Rd6 Nd7 30.g3 Ne5 31.b3 
(Imagem ID) h5 32.h4 gxh4 
33.gxh4 Ng6 34.Bel 

Agoraéuma questão detécnica. 

34...3535.Rd5a436.Rxh5 Nef4. 
37Rg5axb3 38.h5 Nf8 39.Bc3 b4 
40.Bb2 N8e6 41.Rf5+ 

E depois deste lance, a posição 
está totalmente ganha. 

41..Kg8 42.Rxf4 Nxf4 


43.Kxf4 Ba6 44.Kg5 Bd3 
45.Kg6 Bb5 46.f4 Be8+ 47.Kg5 
Bc6 48.e5 Bd5 49.f5 Kh7 50.e6 
Bc4 51.Kf6 Be2 52.Ke7 + 
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COORDENAÇÃO A 
ASSOCIAÇÃO DE XADREZ 
DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES Xadrez 
LUÍS SOARES | ALEXANDRA PEREIRA 
www.facebook.com/axraacores E 


Problema 


BRANCAS 
JOGAM 
EGANHAM 


Hikaru Nakamura 
vs 
Magnus Carlsen 


Citações 


Marcus Kann 


ceira para Lisboa por parte da 
companhia aérea. 

A partida que foi disputada 
com o Clube EDP terminou 
com derrota dos açorianos 
por 2.5-1.5 com um ótimo 
empate de Filipe Cymbron 
(1566) contra Amílcar Mi- 
randa (1908) e vitória de Pe- 
dro Teves (1771) contra Fer- 
nando Oliveira (1458). 

No dia seguinte, já com a 
presença de todos os jogado- 
res, a equipa açoriana empa- 
tou por 2-2 com o Sporting 
Clube de Portugal B, com vi- 
tórias de Carlos Tribuzi (1735) 
e Pedro Teves contra António 
Moraes (1655) e Cátia Poeira 
(1630) respetivamente. 

Estes resultados não foram 
suficientes para garantir a 
manutenção. Sendo assim a 
equipa açoriana jogará nas 
distritais na próxima época 
desportiva. + 


“O Xadrez joga-se com a mente, não com as mãos” 


Game Over: Kasparov e o 
computador (2003) 
Documentário que relata as 
suspeitas de Garry Kasparov 
em relação à IBM, após esteter 
perdido o match contra o su- 
percomputador Deep Blue. 


Searching for Bobby Fischer 
Este filme inspirou uma onda 
de xadrez escolar nos E.U.A e 
baseia-se no livro “Searching 
for Bobby Fischer”, escrito 
por por Fred Waitzkin que 
detalhava a viagem do seu fi- 


lho Josh Waitzkin pelo mun- 
do de xadrez. 

Josh acabou por se tornar 
num forte mestre internacio- 
nal, contudo deixou eventual- 
mente o xadrez para seguir ar- 
tes marciais. 


Magnus Carlsen 
Documentário que saiu pouco 
tempo antes do confronto Carl- 
sen vs. Karjakin do campeona- 
to do mundo e documenta a fa- 
mília Carlsen com foco na 
ascensão de Carlsen. + 
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MÁRMORES - 


E silestone 


DETALHES 


PALACIANOS-MÁRMORES, LDA. 


Á 


Trabalhamos 


NOVAS INSTALAÇÕES 


Q Azores Retail Park 
Armazém 2.20 
Rua da Azores Park, n.º 102 © +351296 091 324 | +351 910 611 963 
9500-794 Ponta Delgada z 


QUERIDO 


detalhes.marmores@gmail.com 


Publicidade 25 


NITOS - QUARTZ - SILESTONE 


Serviço permanente 24 horas 
968939301 


Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 
estrangeiro. 


a) 


Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 
São Roque 


Ilha de São Miguel: 
Rua do Paiol. 29 Ponta Delgada — 296 708 817 


Ilha de Santa Maria: 
Travessa da Friagem, s/nº 
963 160 338 


EN ERSSTSF 


FUNERÁRIA SILVA 


SERVIÇO PERMANENTE 24 HORAS 


Honrando quem partiu / Serviço de qualidade para famílias em luto 
$ 


as e Manutenções 


Ponta Delgada Capelas Vila Franca 
_ 296282544 296989200 296582945 
~ 965023737 965023737 965023737 


Funerária “Mais do UIM SORVICO, 
Ca CaryalHo uma HHA < 
da João Cantos de Sousa Çawalho & Ç“ dda 
Atendimento 24h 
296 960 180 ~ 919 923 094 
Junerais | Cremações | Embalsamamentos 
Jrasladações para todo o país e estrangeiro 


Tel. 296 960 180 
Tel 296 472 585 


Tel. 296 915 to 


Hovo 
CENTRO FUNERÁRIO 
SÃO LAZARO 
Q R. Direita de Santa Catarina, 14-B 


TIf: 296 284 579 / Tim: 963 047 901 / 962 136 081 
geral(funerariaferreira.pt / www.funerariaferreira.pt 


5. 1959 


FUNERÁRIA FERREIRA 
Para além do CAdeus 


Acovianof Oriental 


O jornal de maior circulação 
na Região Autónoma dos Açores 


Convergir na música 


SOFTCULT, 
Discografia - 2021//2024 


“Eattherich, andf*kbillionaires" exclamouMerce- 
des Arn-Hornem Manila, capital dasFilipinas, antes 
deincendiarasaladeconcertos com“Drain” num 
dosmomentos mais catárticos do gig.Formadoem 
2020,0 projeto das irmãs gémeas canadianas, Mercedes 
(vocais, guitarra) e Phoenix Arn-Horn (vocais e bateria) veio 
paraficare, mais do queisso, veio para revolucionar. Assu- 
midamentefeministas, anticapitalistas, asartistassão alta- 
menteinfluenciadas pelo movimento riotgrrridadécada de90, citando Bikini Kill, Brat- 
mobilee Pussy Riot como algumas das maiores influências nos anos formativos. Ainda por 
lançaro primeiro disco, já contam com um respeitável número de singles e extended playsnoseu 
imersivo repertório, com'Heaven'a tersido lançado oficialmentenasemanapassadaea 
contar comfaixas como “Spiralling Out" ou“ShortestFuse”, esta Última acompanhada 
de umnostálgico e poderoso videoclip a preto e branco. Na essência, uma banda que emula al- 
guns dos melhores aspetos do grunge, nunca sem assuas nuances, como Oversize ou Superhea- 
ven, asirmãs canadianas, com asuajá característica produção in-house(a cabo de Phoenix) re- 
produzem na perfeição o que será umaiteração moderado shoegazecomumelenco 
totalmentefeminino, algo que, não sendo umararidade, faltava para ofereceruma 
novaefrescaperspetiva ao género que, nunca pode deixar de ser dito, vive uma impressio- 
nanteressurgência. Desde a presençano conceituado projeto AudiotreeFar Out, emsetembro 
último, já lançaram nova música -algumas das melhores do duo, na verdade-e o disco de estreia 
parece inevitável no próximo ano ou em2026, conformeo processo criativo e as turnés quenão 
têmfaltado nosúltimos anos. Softcult capta a sua crescente legião de aficionados com temas 
mundanos, comoo trabalho no escritório ou a crushquevive do outro lado da rua ouno cúbico do 
lado, masasirmãos Arn-Horn não são estranhas a deixar os ouvintes entrar nos confins das suas 
visões ideológicas, sociais e políticas. Poucas dúvidasirão haver dequeestáaquiumdos 
flagbearers do feminismona músicanos próximos anos- mais importante queisso, vindo 
de um lugar genuíno e não de um pretensiosismo comercial, uma das melhores coisassobre 
Softculte das enérgicas e contagiantes personalidades de Mercedes e Phoenix. 


JAMES BLAKE, 
“Thrown Around” [Single] 


- 2024 


Das memórias mais vívidas que guardo é de es- 


qE tar com um dos, atualmente, defuntos MP3 a 
escutar o primeiro disco de James Blake, au- 
tointitulado, em 2011, e tentar entender o 


porquê de estar tão investido num géne- 
ro e registo como qual, em toda a verdade, estava pouco ou nada familia- 
rizado. Ver como se tornou um dos mais respeitados e conceituados artistas da 
atualidade - não de um dia para o outro, mas há trabalhos precoces na carreira 
que certamente facilitaram ao novo estatuto -, volvidos quase 15 anos, deixa-me 
deveras contente. Mais do que isso, é verificar que, apesar das dezenas de 
vários projetos de nome próprio e com outros artistas ao qual se investe e 
dedica, não deixa de se divertir ao fazer música. Isso, no fim do dia, é o essen- 
cial. Case and point, “Thrown Around”, Lançado na última terça-feira. É a primeira 
faixa do artista inglês após disputas com os termos dos serviços de streaming e de 
lançar o seu próprio - intitulado de anti-streaming, dando outra liberdade aos ar- 
tistas -, chamado de Vault.FM. Um tema já anteriormente em rascunho, por as- 
sim dizer, é uma faixa ambiente altamente influenciada por alguns dos temas que 
Blake cresceu a ouvir numa vertente eletrónica britânica. A faixa apresenta um 
refrão altamente apelativo com um crescendo de fundo que gera uma 
grande experiência auditiva e que, no cerne, aborda os efeitos colaterais 
do nosso dia-a-dia profissional, do tempo que passamos no escritório e do 
quão sós nos sentimos dentro e fora dele, sendo este, nas suas palavras, uma espé- 
cie de hino que une as pessoas que incita ao desafio e às perceções. 


Número interminável de géneros e projetos. 
Todas as semanas, no Açoriano Oriental, 
importa convergir na música nuns quantos 
mil carateres. Nesta página são refletidas 
opiniões e preferências do seu autor. 


OVERSIZE FT. 
HEAVENWARD, 
“Salt [Single] - 2024 


Há uma aura imediata que encontramos em 
alguns artistas e faixas, da música à estética, 
passando por algo especial que não é comum e que 
nos cativa para além de tudo isso: talvez precise- 
mos deles numa altura difícilou fosse exatamente 
aquilo que precisávamos de encontrar naquele momento. A escassa in- 
formação online sobre Oversize diz desde Logo algo: será uma tremenda vitória 
para alguém que conheça o seu corpo de trabalho neste momento crescer e evo- 
luir à medida que, inevitavelmente, alcancem um estatuto importante 
na cena shoegaze. À semelhança de nomes como Superheaven, Oversize é com- 
posto por um quinteto de amigos de Longa data cuja influência grunge e do 
rock alternativo dos 00s'e apresenta uma sonoridade com algumas similari- 
dades - essa amálgama de influência afere uma tridimensionalidade interessan- 
te ao seu som, mesmo que, sobretudo pela percussão, apresente um registo mais 
heavy. Salt” é a faixa perfeita para propagar o conjunto para o próximo nível, 
contando com vocais adicionais do prolífico Kamtin Mohager, conhecido 
pelo seu projeto The Chain Gang of 1974, que também vai fazendo ondas no 
shoegaze com os Heavenward. Faixa recente, de março último, aborda temas in- 
trospetivos de perda e, com impressionantes backing vocals, tem um dos refrões 
mais intensos e catárticos do ano, tornando-se num dos staples do género este 
ano. 


LOATHE, 
“Dimorphous Display” [Single] 


Já o disse, porventura até em mais do que 
uma ocasião, enquanto escrevia Longas en- 
tradas sobre ‘I Let It In and it Took 
Everything', um dos melhores discos de 
2020 e seguramente um dos melhores da 
década, mas Loathe caminha a passos largos para redefinir a cena metalnos 
próximos anos. Depois desse disco de 2020, que conta com faixas imortalizadas 
pelas suas composições complexas, passagens catárticas e deveras im- 
pressionante trabalho instrumental e vocal de Kadeem France, “Di- 
morphous Display” - neste momento o último single lançado pelos britânicos, ex- 
cluindo versões alternativas de faixas previamente publicadas - encapsula na 
perfeição o a discografia do grupo, dando uma amostra da direção criativa para 
os próximos anos. Uma mistura de vocais limpos com momentos anárquicos, 
sempre com uma produção exemplar, a banda que desde os seus primórdios 
gera comparações a Deftones (e que já foi tremendamente elogiada pelo seu 
vocalista e ícone da indústria, Chino Moreno, por várias ocasiões) sai novamente 
vitoriosa numa faixa que funciona como grito de revolta como alguém que não se 
inteira de um anunciado final de relação - presumivelmente romântica - eabor- 
da a próxima fase da sua vida, entre a serenidade e a revolta. 


Sudoku 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


11840 


Completar 
agrelha de 
forma a que 


Completar 


cada linha, cada 
coluna e cada 


agrelha de 


formaa que 


uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
números dela 9. 


cada linha, cada 
coluna e cada 
uma das caixas 
3x3 contenham 
todos os 
números dela. 


KRAZYDAD.COM 


Palavras cruzadas 


HORIZONTAIS! Interj., designa admira- 
ção ouironia. Centímetro, grama, segundo 
(sigla). Formainternacionaldevóltio. 2. 
Pref. que exprime a noção deinferioridade, 
de dependência. Desprezível. 3.Curso de 
água natural, mais ou menos caudaloso. 
Cidade do Leste da China, na zona deltaica 
doriolansequião. 4. Estado de pior. Dança 
dosindígenas de Cabo Verde. 5. Mala pe- 
quena. Existes. 6. Bário (s.9). Devoto. Prep. 


queindica lugar, tempo, modo, causa, fim e 
outrasrelações. 7.Observei. Apanharo pei- 


xenaágua. 8 Bolo de mel Construção ou 


reparação de edifício (pl). 9. Dor muito forte 


nacavidade abdominal. Tomba. 10. Retro- 


ceda. Unidade de medida deirradiação ioni- 
zanteabsorvida. 1.Objectar. Pequeno feri- 


mento. Letra grega quecorrespondeaor. 


VERTICAIS 1. Terceira vogal (pl). Parte 
mais larga da enxada. Labrego (reg.). 2. 
Mulher de beleza extraordinária (fig). 
Arvore da India. 3. Conjunto de seres vi- 
vos que ocupa uma dada área. Ponto de 
mira. 4. Além disso. Pároco de certas 
freguesias. 5. Grosa (abrev.). Serra ou 
monte. Centilitro (abrev.). 6. Pref. que 
exprime a ideia de seis. Aqui está. Fruto 
daateira. 7.Lantânio (s.q.). Coto. Pref. 
que exprime a ideia de separação, afas- 
tamento. 8. Cada uma das aberturas ex- 
teriores das fossas nasais. Abecedário 
(abrev.). 9. Réptilsáurio. Vagabundear. 
10. Parte do Lombo do boi, entrea páea 
extremidade do cachaço. Suspirar. 11. 
Período geológico anterior ao Jurássico. 
Manuscrito (abrev.). Compaixão. 


1 2 345 6 7 8 9 1011 


POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena@mariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


<= Carneiro 21/03 a 20/04 


"os Aposte no romantismo, faça 
um agrado à pessoa que tem ao lado. O 
cálcio é importante para os ossos. Beba 
mais leite. Hoje pode concretizar um 
desejono plano material, 


— Touro 21/04 a 20/05 


= Poderá terminar um amor que 
só causa sofrimento e dor. Renove a 
sua vida. Faça uma dieta. Não abuse da 
sorte. Possibilidade de abraçar novos 
projetos. Terá espírito de iniciativa. 


Gémeos 21/05 a 20/06 


is Fasesentimental muito inten- 
sa. Controle os ciúmes e será mais feliz. 
Hidrate o organismo. Já sabe que be- 
ber 1,5 litros de água por dia é essencial, 
Fique atenta às oportunidades. 


Caranguejo 21/06 a 22/07 


| Cam) 
5] Declare-se à pessoa que ama! 
Não espere que o amor vá ter consigo. 
Período calmo, sem preocupações de 
maior. Vai sentir-se bem. Lute pelos ob- 
jetivos que pretende atingir. 


Leão 23/07 a 22/08 


ew Dêoseu melhor para que are- 
lação resulte. Faça uma dieta equilibra- 
da. Caso contrário, poderá ter proble- 
mas de colesterol. Podem surgir 
contratempos no trabalho. 


Virgem 23/08 a 22/09 


4 Procure estar mais tempo com 
os amigos. Avida não ésó feita de tra- 
balho. Se anda a ter pesadelos, evite co- 
mer muito à noite. A sua situação pro- 
fissional pode mudar. 


23/09 a 23/10 


Balança 


Entregue-se ao amor. É uma 
das maiores riquezas. Se tem tendên- 
cia para tensão arterial alta coma mais 
alho. Afase é equilibrada nas finanças. 
Junte tudo o que conseguir. 


Escorpião 24/10 a 21/11 


ú è Poderá conhecer alguém espe- 


cialatravés de um amigo. Sente que 
anda mais inchada? Comasaladas e 
sopas sem batata. Modere a impulsivi- 
dade em relação aos negócios. 


= Sagitário 22/11 a 20/12 

a» Possível desentendimento 
com um familiar. Repense as suas ati- 
tudes. Seja sempre leal. Abrande o 
ritmo. Asua saúde não é de ferro. 
Comecea poupar. 


Soluções 
SUDOKUS 11840 


colnjojalaojolBiwl|s 
a| NA N ofan 
Afa [ofn œ| jo |>|N 


“00 ‘SW ‘Sen LL Jery Lugo QL eug 

2bsQ '6 “MY 'BIUJA 'B XF 0901 '27') “ey 'S!F 
‘ƏŞ “9 9 'ad)y 19 'G olad ‘e10 “7 ‘Ony 'ewoig 
“E “DOI NH Z 'OBILA Bd 'SI'L SIVOLLHIA 

‘9y axy Odo LL “Peg 'amoA OL te) 

‘e9199 16 'Se4q0 Jegy "8 Jeosad IA 7 UI ‘Old 
'2g'9 'Sa 'ejajeW'G ‘EILL 'BJOId 4 'lebuex 'oty 
“E “sejay NS Z NOA 'SÊI “UIT :SIVLNOZIAOH 
:SVAYZNHI SVIAVIVA 


| Capricórnio 21/12 a 19/01 


um Oseu par poderá julgar as suas 
atitudes. Aprenda comoserros. 

Se gosta de petiscar entre as refeições 
opte portremoços. Período positivo 
para desenvolver projetos. 


3 Aquário 20/01 a 19/02 

ĀŪ Acabecomasinseguranças.O 
seu par gosta muito desi. Para descon- 
trair eencontrara harmonia interior, 


faça meditação. Passe ao lado de 
comentários maldosos de colegas. 


Peixes 20/02 a 20/03 


gi Aproveite todos os momentos 
que tem para estar com oseu amor. 
Pode sentir-se mais cansada. Se possí- 
vel tire uns dias de férias. Poderá ter de 
fazer uma viagem inesperada. 


8 Informações úteis 


1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO -Em Lisboa 

FURNAS - Em Velas, largando para Ponta 
Delgada 


TRANSINSULAR 

MONTE BRASIL - Em Leixões, largando 
para Ponta Delgada 

PONTA DO SOL - Em Ponta Delgada 
SÃO JORGE - Em Ponta Delgada 
MARGARETHE - Nas Flores, largando 
para Ponta Delgada 


GSLINES 

INSULAR - Em viagem para PDL 
LAURA S- Em Ponta Delgada, largando 
para Lisboa 


==> Bibliotecas 
== 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário deverão 

(julho, agosto e setembro) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas13h45as16hl5 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2.ºfeira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 dejunhoa 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDOCÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 
SOCORROS MÚTUOS 
Rua Dr. Friedman 
Telefone: 296650860 


RIBEIRA GRANDE 
CENTRAL 

Rua de São Francisco 
Telefone:296473135 


SANTAMARIA 
AVENIDA 

Avenida de Santa Maria 
Telefone: 296883174 


e Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


Vá Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 
Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José;19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Cinema 
E á 


PROGRAMAÇÃO 
CINEPLACE 


SALAI 
GARFIELD: O FILME VP - 2D 
Sessões às 13h00, às 15h10 e às 17h20 


GARFIELD: O FILME VO- 2D 
Sessão às 19h30 


OREINO DO PLANETA DOS MACA- 
Cos-2D 
Sessão às 21h40 


SALA2 

PINÓQUIO: UMA HISTÓRIA VERDA- 
DEIRA VP -2D 

Sessões às 13h10 e às 15h00 de quinta a 
domingo 


ASSASSINO PROFISSIONAL -2D 
Sessões às 17h00, às 19h20 e 21h40 de 
quinta a domingo 


SALA3 E 
IF: AMIGOS IMAGINÁRIOS VP -2D 
Sessão às 14h00 de quinta a domingo 


AMALDIÇÃO DO QUEENMARY -2D 
Sessão às 19h00 


FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D 
Sessões às 16h00 e às 21h30 


Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 
(DE1DE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terçaa domingo, das10h00 às 18h00 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS AÇORES 

De2ºa 6º feira das 10h00às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 
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se Sorte 


TOTOLOTO 
Sorteio de 29 de maio (sorteio 43) 


17 19 25 28 41 + 6 


EUROMILHÕES 

Sorteio de 28 de maio (sorteio 43) 
NÚMEROS: 16 18 35 36 41] 
ESTRELAS: 6 7 


MILHÃO 
Sorteio de 24 de maio (sorteio 21) 


NÚMEROS: ZFX03326 


LOTARIACLÁSSICA 

Sorteio de 27 de maio (semana 22) 
1ePrémio 54251 € 600.000,00 
2ºPrémio 42476 €60.000,00 
3ºPrémio 13615 € 30.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 30 de maio (semana 22) 
1°Prémio 47134  €50.000,00 
2ºPrémio 28243 € 6.000,00 
3ºPrémio 62203 € 3.000,00 
4ºPrémio 80964 €1.500,00 
MUNICIPALVILA FRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6? feira das 09h00às12h30 
edas14h00às17h00; sábado 

edomingo das14h00às17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09h00 às17h00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 as 13h00 
das14h00às17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5º feira das 8h30às 12h30 das13h30 às 
17h00 

6êfeira das 8h30às12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6ºfeira das 09h00às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De22abºfeira das14h30as 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
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| EE Stand Correia 
so, A Lojas O apagai® 


MÁQUINA DE LAVAR E SECAR LG 


LG Washtower WT1210BBF (10 secagem/12 kg) 
Lavagem - 1400 rpm - Preto) 


CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS Altura(cm): 185 Cap. Útil 
Congelador (L): 108 L Cap. Útil Frigorifico (L): 231 L Cor: Inox 
Profundidade (cm): 73.5 


Até 5 de junho em PIMENTO monga 
VERMELHO S/ MIUDOS 
COPRAVE 
n CONGELADO 
R E W D a É ri 324 


REITE 


IOGURTE LÍQ. QUEIJO LAPA DOS 
MIMOSA FLAMENGO AÇORES 
VARIOS SABORES S/ LACTOSE CONGELADA 
EMB:8X151G TERRA NOSTRA 


248€KG mon 489c FATIAS over 27,99€ 
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Parabéns 
aos três 
vencedores 


do passatempo. 


EE f Euromoras noteo A Ng O 
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EURO REPAR 


MANUTENÇÃO 


REPARAÇÃO 
MULTIMARCA 


Le) Estrada dos Portões Vermelhos N20, 9560-450 Lagoa 


CAR SERVICE 


Baixa 
Pressão 


Isóbaras Alta 
Pressão 


Frente 
Estacionária 


Frente 
Oclusa 


Frente Frente 
Fria Quente 


Ro 296 960 170 / 96 250 40 65 


Meteo& Tv! 


PUB 


AutoCentral 


Lua Nova 2 Q. Crescente 


06/06 14/06 


Humidade prevista 
para hoje amanhã 
79% 86% 


Grupo Ocidental 


Cr 
1* 


ô 


Períodos céu muito nublado com 
abertas. 

Aguaceiros. 

Vento sudoeste bonançoso a mode- 
rado (10/30 km/h), rodando gra- 
dualmente para sueste. 

Mar de pequena vaga a cavado. 
Ondas do quadrante oeste de la 2 
metros, passando a sul. 


E autoccentral@ gmail.com G- 


Índice UVA 


Efetivo de ontem 
Previsto para hoje 


a Reboque 24H 


[A 
GLASS 
Vidros para Viaturas 


Se www.autoccentral.com 


[8 (0) oficina.autocentral 


Lua Cheia C Q. Minguante 
22/06 28/06 


Marés 
8 
8 


Grupo Central 


E E 16/21 


Períodos céu muito nublado com 
boas abertas. 

Aguaceiros. 

Vento sul bonançoso a moderado 
(10/30 km/h), rodando para sueste. 
Mar de pequena vaga. 

Ondas do quadrante sul de 1a 2 me- 
tros. 


Hoje Baixa-mar às 03:55 e 16:13 
Preia-mar às 10:08 e 22:24 


Nascer do Sol Pôr do Sol 
às 06h22 às 20h59 


Amanhã Baixa-mar às 04:52 e 17:12 
Preia-mar às 11:06 e 23:21 


Grupo Oriental 


te eix 17/22 


Períodos céu muito nublado com 
boas abertas. 

Aguaceiros em geral fracos. 

Vento sul bonançoso (10/20 km/h), 
rodando para sueste à noite. 

Mar de pequena vaga. 

Ondas sudoeste de 1a 2 metros, pas- 
sando a leste. 


9 Anticimex’ | CONTROLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 
SOMOS OS ESPECIALISTAS NOS TRATAMENTOS PARA TERMITAS 


ORÇAMENTOS GRÁTIS | 296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.º 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 
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RTP 


07:30 
09:02 
10:00 
16:00 
16:30 
18:07 


19:16 

19:24 
20:00 
21:09 
23:30 


RTP 
07:00 


09:00 


10:00 
11:00 
11:30 
11:59 
13:30 
18:00 
18:30 
18:59 
21:00 


AÇORES 


Zig Zag 

Açores Hoje 

RTP 3/RTP Açores 
Notícias do Atlântico - Açores 
Atlântida Açores 
XXX Festival Infantil 
Caravela D'Ouro 
Parlamento Açores 
Campanha Eleitoral 
Telejornal Açores 
Golpe de Sol 
Telejornal Açores 


XXX Gala dos Pequenos Camioes 


| 


Bom Dia Portugal Fim de 
Semana 

A Aventura De David 
Attenborough Pelo Mundo 
Hora dos Portugueses 
Guerreiras pela Natureza 
Por amor à Tradição 
Jornalda Tarde 

Chefs da Nossa Terra 
Campanha Eleitoral 
Chefs da Nossa Terra 
Telejornal 

Masterchef Júnior 


RTP AÇORES 


D'OURO 


XXX FESTIVAL INFANTIL CARAVELA 


A XXX Gala Regional dos Pequenos Cantores Caravela D'Ouro é um 
Festival Infantil onde estão a concurso 13 canções, contando com a 
participação da Orquestra Ligeira da Câmara Municipal da Povoação. 


RTP2 


07:00 ZigZag 

14:00 Andebol: Sporting x Belenenses 
- Taça de Portugal 

Biosfera 

Andebol: FC Porto x Póvoa AC - 
Taça de Portugal 

Faça Chuva Faça Sol 

Ensaio 

19:00 Campanha Eleitoral 

19:35 Pelos Céus 

20:30 Jornal2 

21:00 Hensele Gretel 

22:45 Soldado Milhões 


15:50 
16:25 


18:15 
18:45 


TVI 


05:10 Diário da Manhã 

08:00 Querido, Mudei a Casa! 

10:00 BigBrother XI: A Semana 

11:58 TVIJornal 

12:50 TVI-Em Cima da Hora 

13:25 A Sentença 

14:00 Em Família 

16:00 BigBrother XI 

18:00 CampanhaEleitoral 

18:30 Jornal Nacional 

18:45 B.Dortmund x Real Madrid 
-Liga dos Campeões 


SIC 


05:15 Camilo, o Presidente 

05:40 Etnias 

06:55 Caixa Mágica - Caminhos 
De Portugal 

08:50 Alô Marco Paulo (Especiais) 

11:05 Nosso Mundo 

11:59 Primeiro Jornal 

13:05 Alta Definição 

13:50 AlôMarco Paulo - Aniversário 

18:00 Campanha Eleitoral 

18:30 Casados à Primeira Vista 

18:57 Jornalda Noite 

22:25 Hells Kitchen Famosos 


CINEMUNDO 


05:45 Mandela -Longo Caminho 
ParaaLiberdade 

08:10 Snow-A Pedra Dos Desejos 

09:40 Snow -Os Domínios Do Espelho 

11:10 A Super Agente 

12:45 OMicroherói 

14:45 Olmpossível 

16:40 S.M.A.R.T. Chase: Perseguição 

Explosiva 

Fortaleza 

A Linha Do Horizonte 

Explosões Mortais 


18:15 
19:55 
21:30 


-CONSTRUÇÃO CIVIL 
Reabilitação/Construção 
-Aluguer de equipamento 

«Transporte de mercadorias 


A f no? Oriental 


um nome yi confiança 


Unipessoaliun 


AÇORES A 


Ler a revista “Açores” 
é ter semanalmente 


à sua disposição 


uma revista que fala de nós 


TGF 
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4YOU 
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wv 


€E SUNOS AÇORES E MADEIRA P” <9 


4you@remax.pt 


296 30 20 20 


www.remax4you.pt 


Acoriano* Oriental 


SÁBADO, 1 DE JUNHO DE 2024 


www.acorianooriental.pt 


Email: acorianooriental@acorianooriental.pt | Telefone: + 351296 202 800 | FAX: + 351 296 202 826 
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Ai 


Flagrante 


FURNAS 


Trilho na Lagoa das Furnas com a passagem obstruída devida a derrocada 


Programa GERMOV com 
mais de 50% da execução 


O programa Gerações em Mo- 
vimento (GERMOV) ultrapas- 
sou 50% de execução, em maio, 
numtotal de 53 viaturas elétricas 
para apoiar a atividade das Insti- 
tuições Particulares de Solidarie- 
dade Social e Misericórdias. 
Citada numa nota do executi- 
vo, a secretária da Saúde e Segu- 
rança Social, Mónica Seidi, que 
nos últimos meses entregou di- 
versasviaturas, no âmbito do Pla- 
no de Recuperação e Resiliência 
(PRR), considera que “estes mais 


de 50% deexecução” atingidos em 
maio “demonstram o empenho 
do Governo Regional em melho- 
rar a acessibilidade às respostas 
sociais” A governantesalienta que 
a“falta detransporte próprio das 
famílias éumabarreira” quesevai 
eliminando com estas ações, “con- 
tribuindo para uma das metas 
deste Governo Regional, que é de 
uma maior conciliação entre a 
vida familiar e profissional das fa- 
mílias e dos cuidadores de pes- 
soas dependentes”. «Lusa 


DIREITOS RESERVADOS 


Montenegro promete 
novidades sobre AIMA 


O presidente do PSD e pri- 
meiro-ministro prometeu no- 
vidades sobre a situação da AI- 
MA para a próxima semana e 
aconselhou a oposição a ter 
“mais pedalada” para acom- 
panhar o Governo. 

Luís Montenegro juntou-se 
pela segunda vez à campanha da 
AD para as europeias, em San- 
ta Maria da Feira, e foi questio- 
nado pelos jornalistas, num con- 
tacto derua antes de um comício, 
sobre os problemas registados 
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coma Agência para a Integração 
Migrações e Asilo (AIMA) eo pe- 
dido do Chega para suspender 
a regularização de migrantes. 

“Na próxima semana tere- 
mos novidades sobre isso”, dis- 
se, apenas. 

O líder do PSD e do Governo 
escusou-se a comentar direta- 
mente os avisos do Presidenteda 
República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, sobre a possibilidade de 
uma crise política e se está preo- 
cupado com a estabilidade. «Lusa 


FM Temos o PNEU Se 
que necessita!!! Oliveira! | 


SERVIÇOS LIGEIROS DE MECÂNICA 


MUDANÇAS DE ÓLEO - TRAVÕES - FILTROS - ALINHAMENTO FARÓIS E MAIS... 


RAPIDEZ & SERVIÇO C/ PROFISSIONALISMO 


VALADOS Silsircisicontiooi |29684189- 966095 são 


PUB 


JMJ aumentou 
nível da 
atividade 
económica 


A Jornada Mundial da Juven- 

tude (JMJ) provocou um au- 
mento acurto prazo donívelda 
atividade económica de pelo me- 
nos 370 milhões de euros, con- 
centrados essencialmente em 
Lisboa e em 2023. 

O número faz parte de um es- 
tudo do ISEG - “Lisbon School 
of Economics and Manage- 
ment”, apresentado ontem 
numa conferência de impren- 
sa de apresentação das contas 
finais da JMJ por parte do pre- 
sidente da Fundação JMJ, car- 
deal Américo Aguiar. 

O encontro, juntou no verão 
do ano passado em Lisboa 1,5 
milhões de jovens de todo o 
mundo e o Papa Francisco. 

Nuno Valério, do ISEG, ex- 
plicou na conferência de im- 
prensa que o aumento a curto 
prazo do nível de emprego pode 
ter chegado a mais de 10 mil 
postos de trabalho, especial- 
mente no terceiro trimestre e 
especialmente em Lisboa. 

A JMJ decorreu de 01a 06 de 
agosto de 2023. 

Os números, disse, são esti- 
mativas e os valores apresenta- 
dos representam o limiar infe- 
rior dessas estimativas. 

No entanto, acrescentou o 
responsável, a JMJ contribuiu 
para a travagem, em agosto, 
do processo de redução da 
taxa de inflação em curso no 
ano passado. + LUSA 


Prestação da casa 
vai descer em junho 


A prestação da casa paga ao ban- 
co vai, em junho, recuar em to- 
dos os prazos, com a maior des- 
cida a ocorrer nos indexados à 
Euribor a seis meses, segundo a 
simulação da Deco/Dinhei- 
ro&bDireitos. 

Segundo as simulações para a 
Lusa da Deco/Dinheiro&Direi- 
tos, um cliente com um emprés- 
timo no valor de 150 mil euros, 
a 30 anos, indexado à Euribor 
a seis meses e com um “spread” 
(margem de lucro do banco) de 
1%, vai pagar a partir de junho 


785,82 euros, o que significa me- 
nos 25,38 euros do que pagava 
desde dezembro. 

Já no que diz respeito aos em- 
préstimos indexados à Euribor a 
três meses, a prestação da casa 
- para as mesmas condições — 
desce para 788,18 euros, ou seja, 
menos 10,01 euros do que a pres- 
tação paga desde a última reno- 
vação, em março. 

No caso dos contratos indexa- 
dos à Euribor a 12 meses revistos 
em maio, a prestação baixa 16,48 
euros, para 776,15 euros. «LUSA 


